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'81,ÂO OU' RENUNCIARA'
dutos para o preenchimento de nomeações pela' maioria relativa
1·574 eadeiras. M mae soser consegutda.
sos casos; os resultados n�o se ,

Iniciada às 18 horas, li apu.
Ião conseguidos no domingo 1'01'- ração já permitia o registo,' às ...

que é necessária a maioria ab- 21 horas, de narneresos resulta»
soluta para a eleição de um can., dos. Figuram entre os reeleitos
do não é obtida essa maiurtu, o os ministros Robert Laccste, so_
didato no prlmelro turno. Quan_ segundo escrutinio determina as

lho e antigo ministro do Exte- rior da 3.a República. Não con_

net, radical-socialista dissiden. seguiram' maioria absoluta oa

te, antigo presidente do Conse., .e 'srs. René Simennet, secretário
cialista· e Pierre Pflimlin, do de Estado da Marinha Mercante

MRP, o's antigos ministros Roger e secretário gerál do MRP, e

Duchet, indepe-idente, Paul Ra., Pierre Henri 'l'eitger, ex-minis.
madler, soc_i.alist:), Georges Bort- tro, também do MRP.

----�--------------------------------------------�--

DIA DE 'IRADENTES FOI-DECEPCIONANTE PARA FLO'RIANO'POL1S-
NEBIUNA tOMEMORAÇAO ASSINALOU A :GRANDE ��:s��j�e:�f:����!�l�a!:i :i:x:s:
DATA 'DÃ LIBERDADE - �POVO IÃO PODE LEVAR �:�Ü:íd�:;�.I��:��i·e o�C::iC_::

.

-
-

", _

'
, ,;; :- ': . ,foram expresslvas. outras Capi.

A CULPA, POISi MAO FOI eONVOCADO PARA.ENRU· !:�:r::l0m!�:i�ic��õ ::�!:s�!::
MA S:\LEUIDADE ções de brasilidade.

U n Vejamos que se fêz no lHo:
Dia '21 dêste mês, feriado na- (Ccbeetura do "O GLOBO" de

11 ,���DU I� Hm:HOn� UEM O� fOTIH8� D�fENS"ES lIA ���IEI!DE
.

, I l!f�::?:�b���:�I:::�� ;!tr:��;ê::':�,r:!!::
O preparo de soldados dextros é um' imperatívo para a ség- urança da 'Sqciedade .... e também 'da Pátria -- Poli- �!::��rce:l;:o�est:o�!�����ente ::l��::t:gr�:p�::: .:mC�!:r:r:;

, o povo diga_se logo e sem Vereadores progra'mou uma festar
. elemento não signifiCa apenas a presença de soldados na poria do Quâriel nem nas delegacias,': sua. -míssão é mais dete'nças, não pode de MIl- cívica, às 20 "hO'fAS ito Teatro

.

- '. � j neira alguma ser responsãve] pe- Municípal, com ii
.

partici.ptlçio

'permanecer apta para qualquer emergência - Hísíéría de. bravura � n9�tes mal dormidas dos anônímos de- ��os:e�:::�r;:���o n�: �:.:;:�: ��or�c:::��:: ��r�:g�!!:� �!:
.fensores dos que zelam pela tránquilidade da Família --= O .rahalho da Escola p1! ..

Recrutas da Polícia Mih
t

;:�:!Oq�:r:s�::�:s:l: :o:::�: �::�!:;aaind�a�:a pro�!:�!s:�_
nir no-preparo de soldados para as diversas operações militares -- O repórter acompanhou, na Lagoa: da ;�:��ncl::����m::::� p:r����: �::;:n�: '��a�:�;;e::r� ::0;:::

de tôdas as autoridades para tro, e peças musicais a carro-
Conceição, uma Operação de AiaqJle, sob o comando do lavem tenente Ledeny. uma convocação popular. do pianista MUJ'aio. Ás 10 ho..

� Começou o dia, pelo "número ras, nas eseadaniae da Câmara

.

'

Reporlag'em de,FERNANDO.S:OUTO MAIO. BdiamnidneuJ,;oa Ndoasc1'oqnUael. hll$�aram a dos Deputados, em colabo.ração
, com escolas públicas, Polfci,a 'Mi-,

.. 0 preparo de soldados consequentemente, a paz tão =um dia eheío-, de trabalho Nilo-houve parada militar nem Ilta .. do :Q� de Janeiro\ Inatitu-dextros para a execução das I necessária ao desenvoíví-;; estafante. uma passeata cívica por parte to de Educação e educl',ndárii>s
mais diversas operações mi- meato das atividades rela- COMO SE PREPARA A de qualquer das classes sociais particulares, o Centro Mineiro
litares, é um peratívo para a cíonadas com a Sociedade. e OPERAÇAO operárias; comerciais, nem I.1ri . realizará as seguintes solénida.
segurança da Sociedade e do

•

com a Pátria, sem a qual �s- r:.evad9 pelo tenente Lede- menos um desfile .e�co.IaJ;, 011 des, tôdas diante da -u1iátua de
país -que, tendo a ser, serviço' tas não conseguíríam sub- ny, o repórter deste jornal marcha de estudantes uma con , Joaquim .Tasé da Silva Xavi&r:
militares briosos e que sai-: sistir num clinía de insegu- teve_ o ensejo de acompa- fe.rência cívica e patriótica eiu 1) Abertura da sessão cívica pe-
cam cumprir seus deveres' rança permanente. � nhar, em todos os seus deta- qualquer das sociedades cultu_ lo presidente do Centro Mineiro;
me.'lmo com o' sae'rifício das I -:-.,

'
'

lhes, uma operação militar, rais como também, nem siquer II) D:scursQ do Juiz Cristóvão
"próprias vidali, poqem�res- .

'

A_ �scol�. de Recrutas da desde o seu preparo teórico. h�uve uma banda' de músi'ia pa- Breiner, representante do. Cen.

pirar aliviados, pois 'esta'l'ão
. Pol�cla �lhtar de Santa �a- confecção de màpas e car ra fazer uma retrêta pública tro; III) .Aposição de uma coM.

SEmpre livres das investidas- tarma e um exemplo VIVO t.lS topográficas, estudo com; Ntlda.' Foi uma data esquecida: de flôres ao pé da estátua de Ti_
de elementos perturbadoJ.:es

I do que acabamos de expIa- p.leto da região que vai ser um d:a e uma noite mortos. sem radentes, por. autoridades pu...

da ordem ou da ação mar�_ ! nar..
Tendo no seu comando palco 'da operação a,té o o menor 'sinal de civismo. ou de sentes; IV) Hino da Indepeh-

fica dos que vivem eterna-· o Jovem tenente Ledeny, desfecho da�ação planejada patriotismo. Nenhum pronunefa- dênçia, cantado Plllo Côro 01'-
mente tentando roubar ""a I apoiado por auxiliarés ime- com riqueza de 'detalh�s. mtmto histórico. Quem tenha- feônico do fqst . .te Edteação '.
tranq'Uilidade da família. o : d�a,tos, a Escola, sem pUbli:- pois a omÍBsão de um destes Ituvido as Emissoras das Capi_ pelds das escolas �úbliéasl V)
policiamento de uma capital LCIda.de e sem alarde, e�ta poderá arruinar a tropa, çe- tais do nosso Brasil e quem te_ discurso do Depqtado AfOllSo

requer homens hábeis e, por. re-�hzando um trabalho d.Ig, der terreno' ao inimigo imi- ' ..

H'
nha lido os jornais do dia 21 e Arinos de \M-elo_�r'I\n�o. repr...

scntante da Câmara dos 'ihpu..
tados � de Minas Gerais; VI)
Hino Nacional. tocado pelos car.

rilh.6tjs da- I�lleja de SÃo José;
.

àt
� cota; tle Recrutas red•,tà de < "J � .,.VIO .�lfc!'rramel\tQl Hino NaCIo--i, m�nto. ,Parà�. que; se· i:L haja � ,

.' � '- veIS, -$� f!i1àl'«;-JlQS-o��:" ..... , .• < "." o', ."_.�_ ,,...,,._... "" ,.- •
,..:'� apl'l'<l.lI€e�el,.n ]u�nchete' ._ :'To 1 B '!e

{'ssa meta, os soldados. Sãl>' I on?e, sa-e� os
..

defensores morais SOfJ;ido§ J,.QÇali�ada'_
.

• �_, '!., " ,_ . y'.. .s;, � --. llfu
.. ,- ....

'

'" '. ," � . .nA ras1; i!t0• can.�do pel�eô.. ·

levados a CàrnpOS de suposta acnon,l.mos da S�.Cledade,.�r'" 'it ·zon·a: 1lol);l;ádll/''''7''Wld inhi- • '_0 'eo�.ndll."te, �á as tíltimas instruç(ie-s,<revéndo os mapaS e" .

o Bras��, fe�t,eJa �o�� o mIÍl'_
_ r!)j 9r(eâni!!os e pelos prell�'teir

j mtinecendo de atalaia dla e .'
'

d �'�"':.t V" -'" .', - 'ro U T 'f" .'
tu de !!u3'·,I1}dependencla". _se"nid9,de dés'fi.·I!!.Jle ,u,m grll.operáção e, com o mane o ,'.' , , ': \ gEl, o çOrhan anl>Ç,,,� o���. 'i

' ,,,,,,,:J::.... '. . ':.,.... «';"IIoI: ....S·. opogt_a Lllas�,,<'.. .

'.' Parece que aqli"elé' .' "TQâo \ ,. ,.

de armas dos mais vatiad,os nOIte, flr�e' no, c�mp�lmen- çao prêpaNqnaRali,.Qnde $8.0 ."Ol"..'!'�-�__.':!'-'·.�""""�'c.""..__ .....,......... ........,._.. .,..v_ N'_ _
.._._•.-� l)!V��nt.o �a PoUcia Milita!!,

t d i ue ou cum ;"L -

N'
� � � --.� Reeditando' o J'á tradicional

tipos, desde simples - fu�ís o a m ssao q JUl'
>

-. assinaladoS w"oados, luga-' .-

'P
.

,

'd" 'p'
\

�S" I" , , espetáculo que tanto êxito e
,..te' m'etralhadoras, etc., sao prir. Um soldado' na_ porta res favoráveis ao .reabáste .
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-

O
.

,
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lo Q t 1 d I t reperCUssão vel1l alcançanao o
postos à prova para que es- f uar e , e p ano ao nas., cimento da tropa. -Feito ês::'

.

,.'

Govêrno minefrl> e o MinistériO.
teJ'am em plena forma e, delegacias. fazendo a ronda se trabalho, vem entâoO. • • •

d noturna integ·ràndo um des,- prepar d t ',....., .'
{Ia Educação e Cultura PI'QD\O-

PQrtanto, prepara os para 't .

t' \ d '

o e Utna_ cal. a IIVJ)O-., Abr.ndo, anteontem, o PROGRAMA DO rineu Bornhausen ilustre presidente da União vel'i\o êste ano o "2.0 Fe$th'al de
,qualquer eventualidade, uma tacamen o no l1\erlOr_ � grafica,' on.de sao. assin'alá- P.S.D., ·na R�diD Guai'ujá, às 13,15 horas, 'Democrática 'Naci�ital, não relembro ii sua Ouro Preto". Com o propósito de
vez que policiamento não Estad? eu de serVIço n� Cor dos a exlstencia de rios, ria.. nossó dil'etor disse � Jieg.inte: proposta para fazer exploração política DêvG fazer o povo reviver episódios
significa a mera pres.enç9, p."n·aç�o,� que serve, em a c�os, lagoas. serras, eleva_ PESSEDISTAS ti\TARINENSES! dizer mesmo que lhe admirei a corag�m do marcantes da História Pát.ria.
de soldados nas dele�acla�.e �u� hls.toria de bravura e de çoes outras, ca�inh�s,' �s- NII mome�tto �m que a RÁDIO GUARUJÁ gesto, de querer através de um movimento po- farão a h'ansferência simbólica
nas ruas, indo sua açao mUl-

I
..pr endl.zagem puxad�'d dura, tradas, matagal, zonas. en- -= ,- esplendlda e pGderosa difusora, que se lítico, cbrrigir o erro. que tanto. tem castigadlo �

da séde do Govêrno mineiro -pa-
to mais longe, garantindo, I com nOItes mal dormI as ou chareadas, pontos estratégi- impôs à preferência do mercado publicitáriQ nossa etrra amargurada e sofredGra . l ra a "Cidade Monumento", onde-

�os e. ,i�formaç�es várias de pel� seu .al�o com�ortamento comercial e mo- Que a derrGta foi do povo é tes� que o go_

�
imponente cerimônia cívicà será

lnestlmavel u�llldàde para Ó Tal ei �0,1' �sso, pode, alardear o. consagra�o v�rno mesmo se encarregou de provar. Ainda realizada, na Praça Tiradentes.
sucesso da açao. prestlglO.�DE FAZER OPINIÃO PÚBLICA ha pouco, por ocasião dos festejGs earnavales_ NestaA Capital, 'à� 10 horas,Levada a tropa para o 10- no momento em que A MAIS POPULAR e CDS do seu segundo aniversáriO' de administra_ professoras. alunos e ex_alunos
cal. determinado,! tem início, querida das nOSSas estações, reinicia o PR�_ .. çãG, o sr. gove.rnador do Esta®, para reunir da Escola Tiradllntes festeJlH'ão
aSSIm, a. operaçao proprla GRAMA DO PARTIDO SOCIAL DEMOCRA_ o povo da Capital dispens.ou prudentemente

I
mais uma 'passagem da data em

menta.'dita .. Cavam-se trin= TICO. venbo a este,�icrGfGne amigo para, ná a presença do sr. jorge Lace-rda e contratou a que se comemora o herói (Ia
chei.ras, os soldados tomam qualidade c{e SecretarIo Geral do P.S.D., ende- pr.esença da Angela Ma.ria e do Bill Farney!!! Independência.
a posição estutladá as roê:' reçar a todos. os valores pessedistas de Santa Pessedistas catarinenses Com a solene transferência da
ti'alhadoras são ar�adas, os C�t�rina a mais afetuosa saudaçãp correligiG_ Com a voz penetrante da� rádios pesse_ séde do Govêrno de Minas, para
fuzís dão cobertura ao -longo narla. distas, CGm a ação vigorosa dtos jornais pesse_ o antigo Palácio iios Governado_
e o comandante dá as der- AproJ!:imando_nos de mais um pleito elei- distas, com a palavra elequente dos tribunos

�
res, no edific!o onde, ho.je, está

radeiras instruções aos co. toraI, o �RpGRAMA DO PARTIDO SOCIAL pessedistas, estaremos na próxima campanha instalada a Escola de Minas e

mandados. Uma Patrulha D�M.?C��TICO volta ao ar p�ra cumprir a eleitoral a serviç() do regime e a serviço da Metalurgia. da Universidade do
de Reconhecimento entEa em

mlssao clvlca de es.c1arecer o; eleItorado, refor_ democracia. Do regime, que os maus governos Brasil, iniciaram-se hoj'�, em Ou-

ação e a tropa fica�na ex- çando, assim, a tarefa que, em caráter p�r- com'Prom�teu; da. demoerac�a que os ma.us go_ ; 1'0 Preto, as cerimônias do DIA

i>ecta�iva dp come,ço da lu-, ma�ent�, vem sendo execu.tada" com � .ma�or vernos. ?a_? r.e�peltam, porque acima dela, das I DE TIRADENT-ES. ,Do roteiro
ta 'ledlcaçao, por numerosos JGrna1S O'pOSIClOntS_ sJ,las eXlgenclas, dos seus rigoreS' da sua be �.

! das celebrações. f,azem párte o II

PRECAUÇõES TOMADAS tas, na Capital e nol interi!lr. -1eza, da sua vida orgânica., coloc�m as injun: Festival de Ouro Prêto, organi.
Existe também a equipe, . . I?entro em breve, a essas �u.as tr.j�u.nas, ções dos grupelhos, colocam apetites pessGais, zadõ pelo Ministério de Educação

que trabalha ativamente por'
vira Juntar_se a pOm!.!_ar, dGS COlDlCIOS pollttc9S. colGcam vaidades estultas. Daí a falta de res- e Cultura, e I) lançamento do fil_

trás dos bastidores da luta,
E então, te�emo$' cGmpletG o .ciclo da �os_sa peito- aos dhíheiros �o pO'l(O; daí, o empreguis_ me nacional "Rebetião em Vila

�raballío êsse do qual está flropag'anda e!el�or!,l, c�m a cadela das emlsso- mo desenfreado e desnecessário que cancera á Rica". O ato culminante reali-

na dependência direta o' su-
< ras, com os Qrgao� d.a Imprensa e com os or-8_'- :<fortuna pública; daí. os éscândalos das 8pO_ zar-se_á amanhã à tarde diante

:csso ou insucesso da ope�
dores

A

da p�aça P?b!lca. '" . se�ta!Eor.ias co.mpadrescaS'; daí, as mentiras do monumento a Tiradentes de_

'acão: a conservação e re
. Sobre ess� �.rlpe•.e...nfre�tarem�s ,a campa_

_ ofl,cia)s; daí, ,o desnivelamento. e o descredito vendo dis!!ursar o Governador
11'\1-0 das armas. O manejo n.ha que se aVI��h_a. Sobre e��e t�lpe" que tem do poder; daI, a crise de' autoridade; daí, t' Bias Fortes e o Senador Nerêu

d t'
stdG a nossa Untca arma, Ja trIunfamos em anarquia, o deboche e mercado de consciências Ramos

",asIharmas. retquer 'um rda- 1954. Sôbre êle haveremos de vencer em 1958. na vida pública' daí, os contratos imorais"'daí E as�im por todo o Brasil.,�a o paCl'm e a cargo e; N-fi' d d
.

,_ 'd' ..'. •
,

i' l' 't -

ao a emos, por enquanto, a erro.a e os enrlquec1mentos mllagrGsos e repentinos' Talvêz que algUém diga que{'�pec a Is_as, sem o q1,1e se� 19ã5, porque dois anos de govêrno,. do. govêrno daí, em· suma, isso que aí está.. . .

'

Tiradentes não ,foi. '. catarinen-
na em vao conduzir �U2;is � que ·aí 'está, ,foram mais do \Jue suf.icientes pará oPessedistas catarlnenlles!' �e ou seja conterrâneo do Pre.
n:teiralhadoras que. �ao es,,: comprovar, sem sombras 'e sem margens de A nossa luta não é m_ais nossa. É a luta sidente .Jucelino. Ou então, que.�}vessem em condl�teS de dúvidas" que nes� ano. os derrotac:Ios n.ão fo- do nosso povo, é a lu.ta da nossa gente, é a lu.ta Anita, só agora. vai ganhaI' es.luncionament9 perfel. o. llls- mos nós: foram todos os partidos políticos foi da nO!jlsa �erJ:a. • -\

-

'. tát.ul\: em. sua terta. Ou ainda
�e,�etalhe,' porem. � �spens.a

.

o l,'egime, fQÍ. a' d�mocracia, f�i o 'P�vo"·
,

'Por' éla� it�amós �iil�' vez' m'ais e 'mdhoi, ri'traS: "Ctlitlas que nió vale citar
qu'alSquer coment�rl�s, pólS l!: ta�t�1I<�e'l'rota �tingiu a todos � p�rti._ nGSSOS esforçGs; plfr elá' rea�endamóIJ, crepi- �u comentar

o,""' ,a�am�to ,,'P��llec�. 408, >�eo"O.;fu)ior deles, cl!entu os responsavel,s, tante, �osso ent�siJlsmo -cívIco; por ela, pa,ta_ Semp'l'e fui.�sou e serei co.ntra
:c0US'tant'�n:ente .� ,em PElí'fei1 pelo atual' go",�rno,

'

foi o primeiro a _propâr mos,. j!1n mal'cha batiíla, para a vit-ória, sôb a ditaduras, venHam elas de onde
tas condlçoes de uso, pron- um eRt�ndimento geral para salvar Santa Ca_ ban,teira de um nome que, o Brasil inteiro. rell_ vierem, mas, a ve,dade é que na

tadna·oo caos. 'Adversárill intra_nsigente do sr. peita: ô catarinense Nerêu Ramos. nossa Democracia... atual livre de
_ .,... _ �

..
_
..
_ �._..

_
..
_ _ __••�.-.•••••_ _

•...,.........., __ �Cont. na llltima' pág.)
������----------------�desenv.olvimento das indústrias I!elo Ministério da Educação Por

se processa espetacularmente. E outro lado, já mllitos i�dus­
ainda mais, quando sabemos qU� triais, principalmente de São
constitui promessa dos dirigen_ ..

te's naCionais, fomentar ,o ensino Paulo. estudam programas de en.
industrial. altamente carente em sino industrial pela participação
mãtr-de_abra qualificada. Pelo do capital pa;ticular. Tudo ia
vistil, a despeito de tantas pro- esbôços, idealizações morosas
.clamãções, é extremamente insu_ que não acompanham o fato da
ficiente o aumento efetuado nos industrialização, que, cada vez
últimos tempos. A intensificação mais clama .por operários espe.
do ensino industrial é sonho de cializados, ou pré-especializaaos.
muitos educadores., como AnísiO' Por fatalidade nossa, as modifi­
Teixeira, Fernando de Azevedo cações do aparelho' educacional
e outros que postulam o ensin� ress'entem_se de obstáculos sé_
secundár'io paralelo ao ensino rios, plasmados, sobretudll na
industrial. mentalidade propedêutica" que

ainda mu'ito caracteriza o BrasilAi�da�há pouco, em entrevis_ Não se trata de obstáculo exclu�
ta concédida à Imprensa o Sr, sivo, mas pode-se, com se�uran_Ministro da Educação, esboçando ça, afirmar que exerce um efeito
seu programa' de govêrno. sali- grandemente estagnador e de con
entou que o. ensino industrial trassenso com as necessidades da
está sendo cogitado sériamente presente realidade brasileira.

NOVO GOVÊRHO

3 DIAS· PARA SUA

N.o.l 3 3 2 O

\
são ; .nenhuma intrusão, nenhu ,

ma concessão ao espídto de
abandono pod.. ali ser tóleràda.

A, .�rgél!a, prossegiu o sr,

Bidau't, não é sõmente a obra dos
antepassados. Como escoadouro
indispensável do petróleo sa ,

artano é garantSa de um futuro

melhqr para a- França e para O�

povos' que estão assoêíados ao

nosso destino. 'Perder a Argélia
é' pe�del' a independência -eco­

nômiea, desastre que estamos na

obriga-ção de evitar a todo preço
_ � França, concluiu, é e se�

rá fiel aos. tratados que tem

subscrito, e em part.ieular ao do

Atlântico Norte, Não exigímos de

nossos aliados senão II mesn I.

fidelidade.

PARIS,22 (DP) _ O sr. Geõr­

ges Bidau lt, que acei1!ou ontem
o convite do Presidente da Re.,

pública, sr. René Co�y;, para for_
mar o novo gabinete, declarou
hoje que espera fazê-lo dentro
de três dias e que, não o conse­

guindo nesse prazo, renunciará
à missão.
Depois de conferenciar, na ma.,

nhã de hoje, com o novo Pres i.,
dente do Conselho o Iíder so­

cialista Guy Mollet declarou à
imp�: "Não acredito que o

sr. Georges Bidault possa contar
com o apôfo de 'meus amigos po_
líticos para formar o novQ mi_'
nistério".
Na primeira declaração que

fêz à imprensa depois de aceitar

a incumbênela de- formar o no ;

vo . govêrno francês, afirmou o

sr, Georges Bidault os pontos
básicos de sua odentação polí­
tica e disse ver na Argélia' "o
problema que supera todos os

demais em importância".
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_ A Argélia, disse êle, é para
nós um patrimônio e uma mia-

- 'I'ranscorreram em caln.a Ui!!

eleições organizadas hoje .cm
tôda a França (exceção de Paris

departamento do Sena) pnra a

renovação da mctadé das cadeí.,

ras das assembléias depart'imen_
tais, que são os conselhos �era,s.
Onze milhões de eleitores f1ZE'­
ram a escolha entre 9.000 candí-:

F, DEDIRETOR: ttUBENS DE AIH!::JDA RAMOS - GERENTE: D(1 MINGOS
_._
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Antes de ter' inícío a Operadio, o tenente Ledeny mostra ao re­

pórter a localização das tropàs inimigas. (Cont. na llltima pág,)

P. F�rbando Lago. Iigeira� alusÕes. No fundo, pe_
�

sando ainda fortemente na ba-
Em têt:'mos ,g'erais, o Brll:sil é lança norteamericllna, ressalta a

um país cuja estrutura econômi- corridâ armamentista que 'pros­
ca se apresenta nítidamente em segue em sua sangria econômica.
expansão. É bem verdade que
desequilíbrios dessa es�rutura O que queremos salientar, toda_

ameaçam a serenidade expansio- via, é que, a despeíto das ince r_

nista, dado sobretudo pelo' ca_ tezas de nosso desenvolvimento
ráter de economia, francamente econõmico, não se pode deixar
reflexa, ou seja, mal consolidada de afirmar que prosseguimos em

pela dependência de estruturas expansão. Em alguns setores tem

econômicas estrangeiras. Ilustra mesmO sido notável o rítmo de

muito bem êsse aspécto a atual desenvolvimentõ De modo am­

crise cafeeira, estril?ada no de_ pIo, o fenômen� •
de expansão

créscimo de escoamento em face mais característico do Brasil
da diminuição da dema''Ilda, no-I atual, é a industrialização.
tadamente pelos Estados Unidos,
que, no m<tmento, se colocam em Mas, 'tiO .lado da dinâmica in­

situações problemáticas expres- dustrializadora do Brasíl. nota_
sas pelo aumento de d'esemprê_ mos uma desequação que' atúa
go, qU,e fortalece o problema da I éxpressiva.mente

como est�an.gu_
recessao. A questão não pode ser ladora desse avanço tecmco_

sintetizada somente por essas in.dustrial.

lJá, de passagl!ns,.muHos :(atõ­
res de estrllngulamento de nos_

sas indústrias, como, a deficiên_
cia de transportes, de energia,
de matérias primas, de cllpital,
etc., mas queremos nos referir
a um somente para completar a

série de assuntos que temos ven­

tilado. Trata-se da desequação
oferecida entre o "l'ítmo industria
lizador e o. rítmo do ensino in_
dustrial. �ste caminha bem mais
vagarosamente que os demais
ramos em que ij'l! subdivide o en_

sino médio. y' ando dados for-

J---

s:D
necidos pelQ I.B.G.E:; ilustrare- centa-se o fato de que o aumen_
nl'bs melhor to não caminhou num ritmo éres-
Os dados' abrangem períodos cente,' havendo até mesmo de_

que decorrem do início� de 1947 créscimo, como, por exemplo: o
a 1·957. O ensino narRial teve um aprendizado da mão_de-obra
notável incremento correspon_ que em 1947 atraía l..8.581 aluno�
dente a 197 P<t_l' cento, o secun_ matriculados,

/ 'Ch!lgOU a baixar
dário (científico e clássico) de'. E)m 1952 a 18.398. Somente em
114 por cénto, o ensino comer- 1957 é que se elevou a 19.131
eial de 65 'por cento, e. o ensi.no alunos matriculados. O ensino
agrícola- incrementou-se eli1 ape_ normal, nêsses pel'íodos passou
nas 17 por cento e finalmente, de 24.958 para 74.157 matrículas.
? �nsi�o industrial apre"sentou Essa observação, comprovada pe-
1l'1'lsorlllmente a percen�gem de 110s dados, é verdadeiramente
'aumento de 3 I!0r cento. E acres_

• surpreendente num' país onde o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. W,&,',liion-"IOD· ·,;.B,·,�,.",.•·.U_,lelhoDestacando-se o sexteto ártístico:
-

,
1

'

"

_ !:I '

,

Nelta Copellia - Domitigo-s Terra - Tilda Jordan - Ric�rdo' Balldeira

,.
,

"
,

-
' ,_.

" ,). ,,'_�o' 'v" -

TAPAsSOCiaro 1tR�a� ri F�O��ÓPOIIS o
-�_�.íungtonBot.lhd()·�Mar��tMob�el '-�d� -. -h'Y�:I:":'� Irt luceS_I·DO

-

-,
r .b.

os A�s:c::!:�p:::a:=��::''::l ::;::7.0: ::�� lal$ pesa o em arque a
-

IS erla novoide m aplaodido .�,aan�:, 'egI'coosl�al':I�s�:evp���_a�p:�:,
P

,

N' Y k
aleiro Naval de Nova lór durante v�rios anos na Rá';: L'

:r:::e::�f:�:��f:::n�ec�:�!:i�! ����3:a�:�as 110' . Arlo d,e :e'�'W' ,Dr', �IUé, �m Bro.o-ldyn.
•

dio Nâcional do Rio de ,Ji� _�.�d'l;aS'edsesv· 1'�I�nlh'aOSsi.l,e�a:t
..
ée'�dq�.l�

.... U _ .. _l<'oi nec.e's,s�rio o empl'ê- lH*'o, ,onde destacavá--se . 1�·.u .

Eleiç'ão da D.iretoria para o biênio 19S8-1�60."
.

.

.

dA. d telIl agradado _de' maneira
. Nova, Iorque (We�tern El'étricidade Qhubu. �fO de maior guin�,aste do como tlm os comlCOS e -. _ .

.

Não havendO' numero na 1.a conv1()cação, realizal'- , .�,aa-n.í.fic".à, as-' platéias qúe-
"

.

'- Ne�s) - O m.ais' 'pesado A unidade turbo-gel'ado- mundo pára levantar a enOl' maiOl: projeção em todo, o .�,

se-á a dita Asse�bléia meia hol'à apés em 2t co-nvoca- embarque de tôda a histó- j:a a vapor será a máquina me peça e colocá-la a bo't"i]ó f�ri'itóri�'naei�n,al, Wellin_,g.," lhé :t�m assiti-qo. "

.

ção com qualquer número. '/ I ria do pôl'to qe Nova 101" ieradora de elelricidáde de (te "President Taylot:'!;' na- ton _ B-o�ellho, • fundotl- 'sua Daí]pór todos ess;s' fa-
Todos os A.ssociados sãO' também convocado,s }i)ar�

que foi feito recerttement;' 'maior potência nominal. até ,v�io .de ,10.3200 tO'neladas d� éorn:pánhia de' revista. tor�s' �pl'esentados, co�chri
uma Assembléia geral extraordinária a realizar-se nO' "ouando uma peça de 240 to- agora expO'rtada pelos Es-

.

pêso rhorlo. NãO' exist�, no N�ía i'e�niu um..- punha- mos 'que_será (�e .grande '8U­

·mesmo dia ,e. mesmo locallogO'_ após, a asse!Ubléia O'rdi- �eladas de' um gerador de tados Unidos' e, quando en. ,;l'aís., t1erlh'um gl1inda�te tÍti. elo de' belas girl-s, material ces,se a rápid'a temp.orad:à:
nária para tratar de: energia elétrica' foi C010Cà- h'ar, em funcionamento, se- !izado

.

nos embarques co- indispensável para., ,esse' qu� WelIington Botelho' fa.
Alteração dos Estatut.os '(lo a bordo de um vapor, a ní a geradora mais poten.te

' ,

c dicões de ;'ênero' de arte, 'atores de i'll ,. (�o�t. na /Ú.a"pág;J
Assuntos diverso"'. .'

1 t t d d T� -

.ll1erq,;13, 'em on.
('

., I t I t
_._-_�.' I

" fIm (e ser. rall'spor a o pa- o .....pao. !E'vantr.r unia (larga tão pe- (ilScut1Ve a en, 0,- como

FlorianópoHs, 22 de Abril de 1958-.
ra o Japã? Sozinha, /a unidade terá 5ada.' Domingos Terra e Ricardo

A DIRETORIA A -peça em '�iuestito é um ci�pacidade para -satisfazer Depois de passar'pelo Ca- 8àndeira· também colocou

esta,to!'. para uma únidad'e a necessid�de de média �nu- . llal [:0 Panamá e atravessar' "m s.Ua c_9-mpanhia. ·Enfim,

:urbo_geradora a vapol' de .:il de cêrca de 1.295.000 ja. [I Oceano Pacífico, o navio al'l'�stou páFa os seus ,egpe-
175.000.J{V, construido em poneses. ;;'hegará ao' Japão, onde o táculos ri.ómes bastant� <':0-

Sc.henectady, Estado de No- O estatol' gerador foi e;:;btor se_rá J;etirado de seu llhecidos nos pal�os cario
•

porão e colocad-o no c'onvés cas' e. :pit-ulistas! como a be­

_le um navio co-steiro. 'le�a estonteante .d,e. Ntelta
v Este último navio leva.rá Copellia, a gJ�aça maliciosa

(' .equipamento até um càis de Tilda Jordan, as plásti­
especialmen';e· 'construído cas' 'de- Elisabeth" Balair,

redo da· cidade de Chiba. Sheila JvIari, Marcia Tereza,

(Cont. na l1.a pág.) .Yud'y 'R(}�ero e Marta Del

,�

Regimento q-u e não...
. (Continuação da 12.& págin�)

.

avistei com êle, - homem de cujo inteligente II1II
Heriberto. e 'encantador 'convívio a' gente sempre sente ...

• 1!: Romanowskí fói receptivo, muitó reeep- sudade. II1II
ti�o mesmo .. ,

"

Calculo como 'deve andar eufórico cOlp sua ...

• .

Mas Taió não teve siderúrgica, - na fés_' interina vitória na eleição da Mesa da Assem-" II1II
a todos obse-

II1II tiva distribuição das realizações. bléia.·- ., ...

... O Governador não possue fortuna, pertan ; Libertou-se, lindo, do complexo de culpa •'II1II to não' pôde dar, nem emprestar dinheiro.
•

Románowski
.

II1II... Tudo quanto .poderia ser allv-iado para Passou, ::_ alegre como um rouxinól -, a ...
Remo. Con. Tomâs' compensação, êle já encontrou dado, empenha- não tomar eonhecímento da existência política II1II

do, gravado, comprometido: '- emprêgos, si- do torturado Volney, superando, em definitivo, ...
Fontes • .neclCras, contratos, situações. essa superstição parlamentar. II1II
sr. Augusto Pint{) da � Restam.dhe, àsslm, - não 'propriamente Grande General, o Governador! ....

1II1II'
habilidade -, mas inteli��ncia, superior e ím., Movimentou tudo e venceu todos os obs_',Luz .:

� pr.essionante instinto de improvização, medi- táculos.

:- sr. Joaquim Alves Fer-I'"
terrânea fertilidade imaginati\'3l - lábia, Acredito que deve ter Prometido muitas'

reira Neto '> •. jeito, saliva, conversa", siderúrgicas P9r aí." .

" II1II r
�le está em tôdas. Mas o grande. General encontrou tambem o ...

srta. 'Maria da Glória" Quando, há pouco, andou por ,Floria�ópo- seu Waterloo' particular, porque foi .forçado, II1II
__ 'II1II lis prim;uio chantagista lusitano, \ passando 'na todavia, a se deter diante daquele pequeno; po_ ... ,

Buchele Alves, ... laboriosa colônia, o "conto do cenauledo", ,�, rêm heróico regime�t�, -' esmaltado pelo prea- '.
."._: sr. Albi Pereira II1II dísseramcme, no Rio, no Centro Catarinense, ',tígio' da, legenda nas memoráveis lutas eívfeas

II1II... que o Governador, em inspirado SPEECH ma., em que se empenhou, e onde êle sentára praça, ...
- S1'. Euclides Cunha II1II niresto� o entusiasmo' de seu, govêrno"pela ainda mocinho, nos dias de Universidade; de II1II
_ sr. Odair Silva !'" atração que 09- sólidos e respeitabllissimo!Í ea- camisa .verde e de braç,adeira com o sigma -, ...

• • _ • pitaíistas -de alêm-raar sentiam pelas realtaa., e onde tudo lhe foi dado pelos companhelres e II1II
- Vva. Paulo Arí Paixão

I
ções·· de sua ac\ministra-ção, e se eneontrava, antigos comungantes. ae Ideal: _. dedicação, ... ,

-

_ s ra JO�'gelirra F. Cunha' naquele memento=eealmente histórico. para 'a esperança, imensos, iIi,mitados créditos de eon-, II1II
•

II1II
-

expansão 'econômica de uma unidade federatl , 'fiança espírito de sacrifício, de renúncia, e de ...
--.,----------------------- .... via do Brasil, imensamente feliz �� assistir o "désÍlit�rêsse.' •

II1II plano de iniciativas admiráveis 'do grande , Regimento on� SUá flamante mocidade
... ,magnata amigo, do ilustre homem de negócios, verificára praça, há muitos anos, "e composto •
• que Santa Catarina, pela voz de seu Governa- 'todo êle de gente simples, boa e amiga, de co., II1II

· dor tinha 'a honra del saudar. , ,

.

rações generosos e .de almas puras, acrtaolades ...

.• 'Na madrugada seguinte, do, .grande eapí., pelo sofrimento. II1II

II1II tlllist_:t português; re8�av�m ,um� contá de �o- Regimento que o levou, com, seus tambô_ ...

... tel nao saldada. uma valise vasta e uma cueca res, ._bandeiras, hinos de. guêrra, marchas ele- •
II1II de bólinhas já usada."

-

trizantes de vitória, clang��-ªntes çlarh.\s e ín.,
II1II... ,Á despeito da volúpia e da incontinênci;' terjeitoriais anauês, p�r duas -vezes seguidas, à �

• publlcítârtas, Lacerda é um. mixto � Maqllb_ . Câmara Federal, �

. '.

II1II ".

c.J S V � L DO, M E L O' ,vel, �anto To�áS de Aquino, Vargas;, Laueo .

'

.Regímente onde o faram. 'buscar, como' seu ...
SISTEMa DE PROPAGANDA SUPERADA _ Oandí- • Müller, e do capitão Otaviano, Ide Tfbagí, n�, líder Q con�utor em Sta.· Catarina, outral!! fôr_ ",

Parana
.

' «;all pplitica!l deÍlenten�idas para lhe entrega_ II1II
II1II ,Mas, -diga-se de passag·em. -, é muito rem o govêrno do Estado. ...
... mais. Venizellos.· ,,'--: 'Regimeqto que, - ctrto ou errado' eu não ,.
II1II Alma orientaí de, vedemlor de tapetes ,'"

.

dillcuto -, se mantem fieI'. aos comp�omissos II1II;JII Tanto insiste, t;mto amóla. tanto aborrece polí�icos assumidos, tanto para a renovação da ...

• ao freguês., - suaye, terno, blardicioso,' deli.., ,}Iesa da Assembléia. como para o pleito de II1II
cado e até meigo -, que acaba impingindo a JÓinYi1le, eleições' gerais de outubro e suces- , ...

• mercadoria a prazo e sem, .Iftadõr, legítimo e são esta�ual e federal em 1960. •
II1II belíssimos tapetes de Smirna, tecidos à mão E êsse Regimento,. que não capitula, nem

... mas fabricados ii.o Brás e na Água,Branca",' se',entrega, se chama PRP, -l'artido de Re- •
" Depois'1l_a Páscoa, regressando de casa, e presen�ac;ão Popular. II1II

tendo de. viajar. pelo interior, ai!,da n�o me Lembra_se ainda dele,' meu Governador? ...
-�-��-�����-�����������-� ..

�·iÊ1TiUi=·I['jIÕ
...

·iõÊ
....

êIR'i[Hõ'

Academico

Deodoro Lo�es Vieira
sariante, que

ouíou,
Fazem anos hoje '

, Pelo motivo do transcurso

do seu aniversário natalício,
transcorrido domingo últi.
mo, foi o jovem 'Deodoro Lo­

pes Vieira, academico e

competente funcionário da

.

Assemblêa Legislativa do

felicitado;Estado,' muito

tendo muitas pessôas de sua

amizade, comparecido
à

re­

, sidencia de seu digno gení-
tor nosso 'prezado amigo sr.

Coronel Lopes Vieira, a fim I
'

de cumprimentar o aniver
. .

.

,dato�� a cargos ,eletivos ainda não perceberam' que, o sis­

tema de_propaganda de p!'egar-se' nas parêdes; arvores
e até nos monuniel1tos públicos seus retratos acompanha­
dos de promessas e frases a estílo demagÓgico e por dé-­
mais conheciqos pelo eleitorado, se tornou coisa supeiãda
{' até em cert�o ponto, ridícula.

, .

Como si a .salvação dos eleitores e seu bem estar e até
mesmo a ,bai�� de preços e outros tantos problêmas que
fazem o povo pênsar 'e sofrer, depeild�ssein de fraseados
"bonltos'�, '�( auto-reclàmes vão empastelando' parêdes
e até árvoreS eíh_ todo� 'os' lug_ares visiveis da c�dade.· .

<

além de .ser -umi\ prática' sém. a mexio; força de con-
./!

vicção para e�.t��lr,o espírito da� 'tmassas" e' não eX'ercer

a menor inflE-êacfa' no eleitorado, constitui1,l-se por: si

mesma em áto"de pstentiva ,depredação, sujapdo á facha-:

da dos. prédiÔS'�:co�. grudes e cÔlas, que estragam co�ple­
"tamente' a pintura e conservação dos mesmos, dando aos

logradouros públíCQS a impressãQ de desleixo e Pooreza de

espil'1to�_
'

�.. "

"

__....�.- 6�nedotário iricorrigivel do povo, diante dessa pro­

paganda feita até "em 'fàixas amarradas nas á�vores ou

estendidas de canto a canto nas ruas e praças tem ser-

vido para piádas de' tOda a sorte. -'i
,

Agora é Chegado o tempo' dé começar' a ptopaganda,
Quanto ao- empastelamento das estátuas, monumen­

tos públicos e pré(Üos do patrimonio nacional, já foi pu­
blicado lei no sentido de coibir o abuso e a iconoclastía.

Necessário se 'faz portanto, que uma lei amp�iando a

proibição' desse .sistêma de ped,ichorio de votos, venha do.s

poderes I.!!unicipais, porque em veI'd�de, reclames, frases

bonitas e feitas, promessas e outras coisas mais, não re­

solvem.
O q_ue resolve é' o voto.
E o voto, hoje, não se inspira na propaganda escrita

ou 'falada,
. O povo conhece os homens, sabe de sua vida pQlítica

pelOS exempios que já tiveram oportunidades de óferece-'
rem nos cargos que ocuparam e ocupam na sua conduta
mOI:al e volume de' trabalho prestado á coletividade.

O voto consciente e secreto é a arma.
.

'

Arma que o povo já aprendeu a manejar sem dar va':'
101' algum a propagandas e promessas.

Disto, sem dúvida, teremos provas á vista nos pró­
ximos pleitos.

AMADEU CASTELLANETA APRESENTA' '.

> .........
,,;.

WELLINGTON BOTELHO E SUA COMPANHÍA DE-RE,VI��� .� ';,,_>
a�re.sentan� três �en��lCioPfis -ristas "atômicas", �()m. �,�����qUi� df' \,
coml<:_os del.a categO'na e uíV punhadQ de.belas GIRLS ,�', �. _

.

'
.

'"

.' ....
'

3' 'ÚNI<{0s· ·l)IA$. �1'
.

,1_ 'i �", ", .

'; . ..:"

$E:X;TA F.EIRA 25 dIabrÚ <";.:�.
' �. "\":,, r.· '\ �

U.S.�, � ABUSA. - dU,as sessõ,eg; às 20,-e 22 ooras
SÁBADO 26 de' abril

BRASIL "CÀPITAL" MULHER - .d-y.as sessões
às 20 e 22 horás
DOMINGO 27 (último dia) 'l: _

�RASIL "CAPITAL" MULHER - às 16"�01"as
ESCÂNDALOS DE 58 - às 20 e 22 hO'ra�
--:0:-­

Preços ",,-'

Platéia Cr$ lOG,OO - Camarote Cr'$ 5'00,00 -
Balcão Cr$' 50,00.-, ,

Matinée de,domingo - Plátéia 60,00 - Cáma-

rote 300,00 �_. Balcão 30,00.
Censura até 18 anos

--:0:-,'-,-' �ellingÚ)n:_ Botelho,'

!

L:. ORDEM E TRABALHO
. Aug:í R:.

. '� .'-
.

De .ordem do P: . I: . Ven: . pelo presente con­
.,

;'��co todo-s:'lOO:. M:. do Q:. para a S:. Eleição
'do' G:'. 'M: .' e'Adj: . de Gr�. O:'. Estadual a reali­

zar-se n� cÍia 28 dO' eorrente às 20 horas na séde à'
"

,.
.

rua Saldànha Marinho n.
o 11-A

� ,"'�
v

05P.:. Oliv.; ,0

va Iorque, pelo Departamen transportado por via aérea,
to- de Grandes Turbo-Ge.ra- TI uma. prancha especial. de
.'ores a _Vapor da General J6 rorlas, que, partindo de

'Electric 'CQmpany, para a S.chenedady e passando pe­

,C�m'panhia pé, E-letricidade .
'o entrOC;tmeIito ferroviário

de Tóquio.
"" ,

de Jefferson, perto de Bin-

Esse embarque ultrapas. rhmenton, chegou a Wecha­

sou o recoJ�de an;terier, re:" ,wken no 'Estado de . Nova

gistrado ,em dezentbrp �o Jersey, 'de onde foi, de-sem.
ano pas'sado, qu!}do um eíl- barcarlo para uma chata, SOALHO
tator de 156.250 Kw, pesan- no cais da Nova Iorque Cen,. IRMÃOS BITENCOURT
do 232 toneladas, foi embar t)'al�ailroad, e rebocado CA'S 8AOAR,6k_l!;_ fONE lIO'

, ,

•

f
"

,

, ... ",TlC,O OEPO�' OAMIANI
cado para -a Companhia de -jara o armazem G-12 do Es- �_...

Sec: .

PERDEU-SE a Caderneta d·a Caixa Ei::.onomica
dera} de Santa Catarina, sob N. 2. 74�, da l.a -série.

ra. os efeito's legaIS .é {eita esta ·publicação.

Fe­
Pa-

'Diz a Mensagem do sr, governador: A COMIS­

SÃO DE ESTUDOS DOS, SERVIÇOS PÚBLJ­

COS ESTADUAIS VEM CUMPRiNDO AS ATRI­

. BUIÇÕES QUE LHE FORAM DEFERIDAS POR

LEI.
_ Como piada carioca não está mazinha!

* *

.

O governo dO' Estado fazia questão fechada de
t

aproveitai o Estreito do Rio Uruguai. Isso, no prl-
�

melro ano da administração Jorge Lacerda. No se­

gu':r!cÍo .o caso es_tl'eitou't�mto que o governo voltou

a fechar, a questão outra vez: não apro�eitar o Es­

treito!
* * *

": Hospital de Lajes: a pe:dra fundamental foi
. lancada sob o júbilo da população lajearia- É o que

d!�"a Mensagem. NO' corrente ano a pedra comemo­

rará o segundo aniversário do seu lançamento: ..
... * 'I<

Segundo Uma entrevista do Secretário de Edu­

cação e segundo os dados da matrícula de alunos,

em 1957, � matrícula' efetiva de 178.249 ..,- Santa

'Catarina tem prof.essores .em número suficiente para
, atender alUinos em dobro dO'S matriculados.

'­

.

Os prof�essores já estão ,no_meados, esperando
que as cegonhas lhes tragam crianças para enSina-

rem daqui a meia dúzià de an·os,..
.

.

Nada como a previdência .

... * *

O governador Lacerda conta, na ,Mensagem
, que f'Oi o primeiro governadO'r a ofere�er seus prés-
tiIilOS ao Presidente da República .

;.
; �.• E� troca dos seus, préstimos recebeu emprés- /

1 "'., .'.

timo�!!L
:" ,

*
,

,itss� Qferec�ent{). ten'l_��'l':vido para muita ane­

d.�ta.' ,01á lem:bra�am liqueia :�d� pulga, na arca de

'Noé,;que �stava €mpUl'TaJ!.do· 'O elefante. Outros �e­
..

- co;cl'am qu.�:o goveIna�o,r,.�: fôsse participar dos

. .dfalqgos 'en!re ,,6 ,PRI;MO:,;R:W� E O P�IMO PO­

,_>f13E�!�i(�,�r.i-a â;�t���·:��..:personagens: '

.

Primo rico· - 'ESltóu,�aql;�v:para oferecer-lhe
,-

.- � .
;...._�...

. m�us préstimos! '�lf'1 '

,

\

Prim� pobre, MuitÓ obrigado! Dé eomeco

:pegue aqui esses.lª� milhõe,�-e}ra�e de gastá-los ...
.)0.

ApartamentoC'assia.' Com esses elemen­

'os "-de, -l�rgll.s experiências. I Aluga_se t Rua Santos

Wellington Botelho, deu Dumont N. 12 com quatro
anfplitude a ·seus conheci. I quart�s sala' e demais de­

me�tos de ator-cômico in-.I'Pendências; Tratar -no local

iellgente, esforçado, mon- • l,:U pelo Te!. 3447. ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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COLCHÃO DE MOLAS' '"

i •

DIVINO I�MOLA MAGICA"
'ndeformá,vel. Muito macio. O melhor em

lua classe. Estofamento com posta de algodao
• sisaI. Molas eletr6nicamente temperadas.
Garantido por 3 anos•

. ;"".

"

,
I

-I

-

,

�.

molas ÓtV1NO, pagando
reste em' suaves

v

Pfestações mensais I

DIVI�'O.EL
./

.'<.�'.<? -:, __..... com braços
_s:�.J;st3P"

-

"

Trlplà utilidade I � sof61 � carnal É armáriol
Aberto, não tem vlnco central, garante o

conf�rto de um perfeito colchão de Molas,
Molejo "Flexibel" eletrônicainente temperado.

�

Novos e exclusivos revestimentos. Dobradiças
laterai. embutidas. P's com deslizadores . .r

SOFA.;.CAMABEL com braços
,

Triplo utilidade. É sofá, é cama, é armário I Estilo
norte-�niericano, com ençõsto mcis baixo, 'Abert�, não'
tem' vinco central. Moleio ."Flexibel"-eletrônicamente
temperado, Nova, inédita e exclusiva linha de t��id�s
"Color-Fcir",

, \

" ".
"

/
'I

�.- �

,

\'

= jRÁ�"S"IRO ·.DI MOLAS'

-bl\lIN'O'
I. __

I •

A górantio.>de um sono

tranqullQ( Único com flexibili­
dade cientlfLcomente dosada.
Não def�rmo, não solta

poeira, 'nao empelota, nao
. tem c-heiro. Tamanho Onlco.

( .
"

\
\

RUA TRAJANO. 33
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· Flo�;an6poli,.=;. �eiTa. 23 de :bril de 1958
__

-;-
:'0 ESTADO" o mo;'

�.tigO
Di<!rio �e��::;;l

( � �..� ++. ��� ..,..�..� ++...� �..�.." � � �..: "..� � ��� :..:��++:..:..:..:••:..:..:..:..:..:..:..:..:++:..:..:..:+:+:..:..,.�

f····· �� '.�' ·lesiaüraüie/·'.� '��8ar"� Coóíêitaria"
.

'.

.'

�
.

IRua Tenente SnYeirl,12� ••.Teletone 2481 .:.
l ,,)+,..)+..���;••:H)- '_'!"':"':"-:"';":••:�:H:":":",..)+)+,..X :-H>:.+:"'!"':":�:++:�!".:••:",:++:":",:",:,�:.-("":�:,,,:,,:,,,:••� .:...:,{..:••:...z,. .:..:••:...:...:••!..!••:...:.�:...:.��••:..:..:••:••:..:..

�J!��L!!m�!..Y�Llm�BSSO fil�e _,
· .

Perguntá �o s"�u 'p;ntor "

.

- '.

(!t .•

alguns, mêses' podia-se ver um vida alguma, no maior 'aconteci_ "A película "O Preço da
grupo de pes�soas filmando nos mento do', ano. O Dep. de Pu., Ilusão": será estreia4a' em
mais diferentes e pitorescos re., blícidade da produt()ra está 01'-' Florianópolis, no dia < )
cantoc da ilha. Erâ a "E�ipe r-

ganizando. -urn- vasto programa, (indicar o dia) às ( ) .

Cinematográfica Alberto Caval., I espe randocse mesmo que se pos- (indicar a hora), -do mês
canti". Dali estava saindo O; pri- sa conta-r para a estréia, além .de [uuho ivtndeuro' •.
meiro filme catarinense. Inter- da, equipe' técnica e dos' artistas, , \' "

-

-, .

ramente rodado aqui, contando com nomes famosos do meio ci_·
..

E .somente ,c;om ":ist�i'. se 'vo��.<
uma história desenrolada na ilha, nematogrãfico brasileiro.' _.

-

'éc da capital estarâ se eandída., .";�
com artistas da ilha com ca., Ainda ago-ra acabajle ser lan,.' Úrnd"9 "a uma p:ass�ag:em'" :d'e i{ia ....-":-

pital levantado atrav'és de .quo., .çado um sensacional .cqncurso,
. é volta, ao: Rro_,

'

�eio" Gonviiir, :.:::
tas com gente aqui' mesmo da' muito sím'ples, ao qual todos de- da Tac_Cruzeiro.'

. ,

ilha. verão concorrer. Os prêmios se., Se você é do interior, de qual-
Os mêses' correram, 1957 se nâo duas passagens oferecidas queí= municlpio. estará se candi.,

foi, a filmagem há muito havia pela TAC_Cruzeiro' ao Sul, .que datando a uma' passagem a Fllo_
terminado, e nada mais de notl- assim estará colaborando para rianópolis, ida e volta, por avião
cias do filme. Os .descrentes já .o maior brilhantismo do _acónte- da TAC-Cruzeiro do Sul, com es ,
se punham a murmurar o eterno cimento, .tadia no Lux Hotel e ingresso
"eu não disse ... "

J
,

Pará .uma péssoa corrcorre.r,- para a�sis-tir à estréia do f!hile.,.Mas agora poderemos anunciar..' basta escrever à' Sul_Ginc ):�ro_ -Complete o texto acima man.,

com segurança, que .!lS ú!tima�' I duç_ões � Rua. Tiradent�s;, 7 - ,d:c no.nle. e end�rêç�'-� e 'água�­
dificuldlldes <!_o'��alrl'�éncidas.. E... Caixi'- Postal 384 - Florianópo-
"O.___Pre�. 9-l\,Hl,lsã<)'" 'vem ai. _O "lis; preençhendo os dois ,clarós· PR,E',(/ISA'.SE'lançal�êii,���e' da'r�,�Ííl j.unho -

I
no texto abaixo: .

.Fe�'1a�.õ�-:_d�s .. Indústrias do'· Estado :rJU1,duas'camas de solteiro.

',�eli:�Ji';�;'� de Sanla 'Cêll�riq�
. -

���:;�A;I�;�ORL�::.�O
:TREI_O DEMitODÁ INOOSTRi! .

��'���:Od�'�,::�:;;:'o��l ,#� ...�-
, ,_� 4_�••;.i.j,'..�A

..
··��.17.·.:..rl,...�._.i'Ç.._:,o,,a.�,�.'.·.',.P.(O , �,�.:

.

�u.pe.r.viso.r�s' , .

. -,'- -_

.

.s�O. in�nlt:!ras /iS. r�iõé_s:;�.qtie'" rtlfe�ri: de

� ><_.�_,':;��,�1l�.,.'ft,"""_'�.•.-

..', '8',".0'""_.o"��d"e�,S..,'U..••.. ·',n,e.•r
..

y
..

·

..J,.São.',·',l.'W... ·. ,.,l�,,'.. ;;; ", EM �.
,

"

..:., :�;:,��é: :� ft�Kp�lT a li?:a: pr:�fe,rlda�_p.a;�� pintúras r.

- ·�'���'it�:i��Re.�ô�'al'do'T}��r"êinJ�SaIí�.à:�atàri-- '-�ORt-�.íÜS'�- _._. '�.'; :".�:�fi�:S··t;�·��rfor��. ,� .. �_���:--'�?;'»�i.
- \.

na O"rgãó dà,{}"�a"er,ª��o -._çlir��iridú·st1�t:âs� ,.:(l'ó ,��_tll-do�dt' " ·nV!�hAS' ,-'"
"

�' -""::;·'(l:"",t��:\I'�iot\re,ndin;êntb-,�;�RiE�O�IT é· ,;u-
U Sarita q�JlrinaCê,_o;m .à,i C?}ilb�'l:ação .do �É�f}'� ·$E,�I :e� ,

-

...:t:.M.ISsORAS·' ,,:;-' -,.; �'I:;::;-�, ,-':�p�recórtbr.niC� _porqu,e .e�p.dlt!ã tlim i Ilcri·
a Comissão - Brasileiro :Americana: de E'llucação Indus- COLOCAi':'OS � QUAL. .• �

. ..:....,;el� facilidade, ê� P�f ,i'ss�::��gJ�?r' muito_h'iaL(CBAI), ve'm àpresent.:'l:jHlo semanalmente,.<t Método .�UER CIOAOI � .",SIt. < : ,maiS por m2 de ,ar�aAe. P1t:!:tU'l'êl,
.

de Supervisão ·T ..W., I. 'Crraining -;- Within 'Indus�t;-)') ,.&, ·s'- ,h'�R".& y.� <, .' ':.1 .

��".' > 'If-'
'.

/'
"

.

".'.. '

.

·:;,t.;".;.; 'i. I
.

d
.

I d
"

t
. \ J.." .

3' R ..
EP ...'�.'. • ',-

" " ..a... • <'". . <"'
.

. ,Treinltmentó dentro a.' n us na;, q1Je vIsa em su�s "�"� . ',,'. 'I' "r,. I ", .

.

):, ''', ,e:... ,;._' 1
,'fase5:

' lIiA =:I::e�O(:�:·f�· t:' �
-

; MÂxima pr;teçiq !','i�E�9l,�t ,IH�de
1.0 '-;- R�dução d'o Período de treinamento. do pes- , t, . "� :ser ap}icada em' màd�lra r�bçFú ,e leI ro,

:;- -., ,'soa! nas emprêsas, através do muprêgô df

V� E N D E _ 's E I�' ./
"

of�recendo sempre a mesnil:Í' umfurme re-

ll'm Métoc.o seguro, denominado "O_ENSINO sistêpcia às intempérie� ", '. ',..._

_
..cORRETO DE UM TRABALHO" - 1.a fase. I

2 .

.0 _ ]?.edi.(çãú �dos�_'problemas humanos no .traba- PREÇO ..DE OCASIÃO I,'lho bem como o tratamento .dos mesmos', ç:MA MAQUINA FOTO- -. , )
atr;vés do emprêgo d�'um �étodo efi�Jente 'GRA'FICA. -"EOLLEI.- I
-de, como obter "RELAÇõES NO 'I'RABA- FLEX" LENTE 3-.5 COM.. ILHO" - 2.a fase. ".

.
...

'
. .,'.

Redução .do tempo' para conseguir ma!.pr r�n- FOTÔMETRO, ULTIMO I
'dimento e melhor qualidade dê p.fgdução, TIPO, POn,. Â,PE'riIAS Cr$ ,

,Iatxavés de "ME'TODOS NO' TRARAI;.l-rq': � 20.000,00.
.

-

-' .

.1
'

3.a fase. ,�', --' TRATAR" 'PELO TELE-
O treinamento é destinado._a. pessoas .que_ eonduzem J FONE{'211.4 15AS-i2 'AS 18

"

() trübalho de outras. As reunlOes tem duraçao de' duas' -.
.

'

.

noras, de 2.a a S.a feira, para cada fase e �ão aprésenta- HORAS, EXCETO AOS ,
.

.ias semanalmente nos próprios locais .·de trabalho- e na SABADOS, COM '0 SR. , '-,: '. '
.'

. ;s:éd'e' no Esc_ritório Regional do T. W. I. em Santa Càta-, HICHARD. � .. .. _

,rina� sit,(')·;;à, Rua-Visconde de Ouro Preto N.' 158, ,te!. ,"':. 20 \..'
�

!s58& n�-$,�Dér-Íbdos (manhã, tarde e noite) de escolha dos .' � 'm-'....w,viS drJp,infuré1 ". .,Das, \) �\12. � das 14 às 17 horas: l..'rI OIt:U'
-,' ,�ftnfag {}inte�-éssados"

.

LEIA EM NOSSA 'NOVÃ qU(J/'n .da a:;;; .1.
Informacõe's mais detalhadas e inscnçoes poderão EMBALAGEM COMO

, . ��l\�ol.kitad�s.n.o. en.d�i:.êç,o. acimac" no seguinte horário� ·SE-RREPitRA- UM--BO.M�

·'Esses ,Cllrsoffi, b�� 'càm.q .___ós demais s.erviços dês.t".. CAF-ÉZITO: ..
. Elscritó-tió, são ).n-teiramente; gratuitos. -,..

;�, ": - -

. ' ,

Precisa-se de um (IUarto

II:'
1--
;.
•

1
I
'1-
.'
••
••

·1
•
.'
•

I'
I '

••

I
.-<

I
.

I '
.�

, ,I�
·i
I

-
..

� �
.

/

Matri:l�: Rua Felipe Schmidt, 33
Filial: Rua Con�elheiro Mafra, 2

"o:__ l<

�F, L O R I A N Ó ,P O L I S

-SERVICO ANEXO' DE'· RE'Sl'AURANTE
f I'

�

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO

--- .....
�,
\
,
I
I

I
I·
I
1-

,.•
I
J
I
I
I
I
•
••
I
I
"

". '-�

,_,_-

T e I e f o n e : . 3 -7 1 1
End .. Teleg.:' M E Y E n

CASÀ.�'>Vende::se��u.Trocà-se
Um �erreno com dUaiS casas de Alvenaria em 'otimr,

localização, sendo que a da frente p�ssui 4 grandes
q,uartos, s/visita, s/jantar, cosinha banheiro campINo
aqúecedor central de agua qqente e telefone; a de trás
cj3·qul'V·tos grandes, s/jantar;'éosinha e ban'heiro.

_ Ver e tratar a RU:l Souza Fi:l,l.nça 20,- Ailtlga Ser­
vid'�o S±u���,__;"pro�imo �do Campo"da: Liga. '

\_''___

Fácil aplicaçio REKOLIT
'deixa-se trabalhar. com, enorme
facilidade, espaLhando" m�lhor e

aderindo mais. às.. superfícies.
Além dissO, se.ça.mais ràpida­
mente que' as 'tintas comuns.

.
'

"

,�
',..

". I

-, ......
. .... '.

_-,,,,�; �;
� í

�

( ..

Mais beleza· REKOLIT t.em uma' li·
nha de 22 diferentes e m\ldct-lléiS lulliI!i·
dádes de' cores, ',as ,qúais pudem se.! rnis­
turadas .. proporciOnando. assim a::. rllais
diversas combi'l)ações

IlENNER

RENNER HERRMANN 5. ,A.
�. <f -

t:!'f. '.

Po, iI)' Aleyre

Distribuidor�s para
o Estado de 'Santã Catarina
-�--,""",",':_-----,

"

, r

... , ..... ,

CALDAS DA I'MPERATRIZ'
COMÉRCIO E ,INDÚSTRIA S.I A.
ASSEMB�ÉIA

,

ORDINARIAGERAL
Ficam c0nvidad-os os srs. acionistas para a assem­

bléia gelal ordinária a a:ealizar:-se a 29 do éort:ente, às
20 horas, na séde sociaL da emprêsa, à, rua Jel'ôrtimo,
Coêlho, 3, loja b, nesta Capital com- a s�guinte " B�f4 BALCO�ISJA, "·O.ÇO

Com- prática de vendas,· .'
'

.'

nec,essitã

CADERNETA
PER'DElH3E 'a Cadeineta dl� Caixa Économica Fe­

dei-aI Oe Santa Catarina, sob N.-,2 :-74.8, ·da l.à série. Pa­
.l:a os'refeitos I�ga-js é f'êita esta p-ublícf?ão.

.oRDEM DO, DIA'
.

1) -.Discussão é aprovação d�) relatório da dire­
toria, do Ba1anço, contas, demonstrativo da' Contas Lu­
cros e Perdas e pareçer do Conselho Fiscal, relativos ao

exercício de.1957; .'
,

2) - El.eição dos membros d-p Consêlho Fiscal, seus
suplentes e respectiva remuneração.

' "

Florian<$polis, 18 de abril de 1958.
NEY ROSA BRASIL - diret-or-presid .. -,
NELASQN ROSA BRASIL - diretor�com.
NILEU ASSIS MACHADO ..� di�etor-ind.

A MODELAR

,'-_.

. I
�

-
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1 .

OS RINS PRECisaM'
-

'

EUMINIR
OS EXCESSOt DE

, RESIDUOS

-

cabeça. tontei..... desanimo. caDllaço
excessivo. lIdema doa tornÓtel.. ·elc.
O perleito estado funcional cÍ", rlna é

•

um lator decisivo par� o 1Q�iÍÍbrio
da salÍde. Ao primeiro sinit..déue.
sinlomas. nAo. 8e descuide e'� nos

seus rins. usando. um diurético suave

e seguro.":'" as 'Pllulal' F�,er. U..•

das por milbii_el del,,,"_.I!ia,tofJo
o mundo.. co.m ótimos,· rClultalina. as

PlJulu FOlter promo.vem)um alivio

ripldo. par...-�.lIinto�.�u ·IIID�
• clonamento rem u.e NJIIpre u

PlIula. FOlter e IlUllltellll& '�OI MUI
rim em ótlmai eOlldlç4... ,

.. �-__.--- .. --- -_---

IherUOminhão
!

:I'�'_:" 'M do''\10" un .

,..

.

....Ne.nhufT( ·QUtro-COJÍ�6=�e�n10�•." .i.. �'••.',: � _��
).

-

-

•• _ � "", �
-.

.

ji:�',.i •

\,tantas 'vantêJ'gens �(I' pteços:�t'ão- neooltdos!

I
I
I

-

I
I
1
I
I
I .:
I
I
I
I

MAIOR 'ICONOMIA:' FORt>�F-600 ,

oferece mais potência úti1 em cada
lítro de combustível." Gasta menos­

na manutenção." Graças à e:l:evada
produção, suas peças+reaáltarrumais
econômicas. E você pode encontrá­
las 'em todo o País .

MAIOR EFICIÊNCIA!' O pistão de
curso reduzido e o grande diâmetro
dos cilindros significam menor atri­

to - mais potência com menor des­

gaste. O novo sistema elétrico, de
,12 volts, proporciona ignição mais
eficaz e partidas mais rápidas.

t.MAIOR RESISTÊNCIA I Amaiulta
carga útil em sua classe t llife.r.en-

'-,cial super-robusto, tipo hipóide..,com
reduzida de mudança elé-
trica. Chassis. longarínas,
travessas, moías, ultra­
reforçados. :

Genivd;l RABELO trazer à sua presença, em

Repetidamente, Jorge Bru- vista das razões expostas.
ce, chefe do Departamento Em setembro do ano pas­
de Circulação d� PN, tem sado, fomos :Jrocurados por
sido procurado por funcio- um funcionário de uma das
náríos dos Correios para secões de expedição do D. C.
uma conversinha "amisto- T: que, depois de tecer co­

sa". mentários desairosos sôbre
O último dêles, depois de as deficiências; as írregula­

se declarar leitor "assíduo" rídades, e o acúmulo de ser­

desta revista e afirmar que viço dessa repàrtíção, fêz
tem feito muita propaganda duas propostas: ou requerer
dele entre seus conhecidos, fechamento de: mala na nos­

comentou:
-

sa própria redação, o que, -
.:_ E' pena que os- exem- explicou. - seria excessiva-

plàres cheguem com tanto,mente oneroso; ou aeeitar
atraso aos assinantes. Veja: 'os seus serviços em caráter
ontem, sexta-feira, ainda sigiloso para que, mediante
estávamos expedindo a edi- certa

-

recompensa em di-
ção da semana' passada. nheíro, oríentasse ia mani-
Sentenciou:� pulação das revistas em
- Se PN não tomar. uma nossa expedição, comprome­

provídêncía a coisa só tende tendo-se a àpressar os des­
a piorar. Cada dia temos pachos para os destinatá-
mais trabalho, mais corres- rios.
pondência ã expedir, maior Abandonando as duas pro­
carga de serviços, e/o .:tlúme-:- postas, a primeira por não a
ro de funcionários continua iulgar vantajõsa e a segun-'
(1'. mesmo. da 1 por ser simplesmente
Insinuou: i,m o r a I, procuramos nos
- Muitas outras revistas oríentar sôbre o processo de

.contornam esta dificuldade distribuição usado pelo Cor-'
de uma maneira simples. reio e conseguimos um ma­
Tomou fôlego, encheu-se pa das diversas zonas. Co:.

de coragem e desembachou: meçamos a. despachar as. re-
- Você me paga (em ca- vistas em amarrados distin­

ráter sigiloso, é claro!) .... tos, um para cada' cidade,
Cr$ 4.500,00 mensais -e lhe de -acõrdo com.o citado ma­

asseguro prioridade- 11a dís- .pa, Desta, forma passamos a

tríbuíção de PN para os as- facílítar mais ainda os ser­
sínantes, "iças do-Oorreíe.• embora não
Anteriormente, outro fun- t.iv.éssemos.. tido qualquer .',

cíonârío dos Correios' havia vantagem com êste trabalho
..

sugerido que tcmássemos adíeíonál- que nos, custou" I !;Í'
'providência idêntica-.�·, '

.

íriclusíve, a admissão de
.

- Cobro de outras revis- mais um funcionário. Con­
tas à- razão de Or$ 70;QO .por tinuamos recebendo recla­
mil exemplares expedidos ..r mações dJárias· de assínan-
Em tôdas a� 'ocasiões, re-, 'tes. '(

.:

cusámo-nos arazee
_ aeôrdo, Para testar o tempo em­

poís, traduzido em .míudo, o pregado entre' a expedição e

mesmo não teria 'pallsapo d,e o. recebimento, fizemos as­
subornô que estaríamos: con- sínasuras 'experimentais pa­
sentindo em fazer .para que "ra 'diversos funcionários e

·

PN obtivesse dos Correios diretores de nossa émprêsa.,
um tratamento preferencial. e chegamos à conclusão 'de
Seguimos outro caminho, Que o tempo médio, quando

-

�

'único compatível com a eon- não há extravio, é de 8 a 10
duta desta. revista, que há,-18 dias, da Praça XV.de No- ..

anos não tem feito outra vembro. a Copacabana, Ti­
coisa que lutar para que ês-. [uca e Olaria.
te país cresça' dentro de -ba- . _"Há eêrca de dois meses
ses' sadias, pelo trabalho ho- voítamos a receber a visita
nesto e inteligente de .

seuS.de outro fúncionário do
filhos. Preferimos fazer uma D.C.T. propondo mais ou
denúncia ao Diretor-Geral menos a mesma coisa que
dos Correios, através da se- seu. colega, adiantando-nos
guinte carta que lhe dir.igiu 'que esta é 'a solução adota­
o nosso companneír«, JOlige da por váríos editôJ:.es e dis­
Brucéj.,

, ,,-
. "" l",;:-' � f,t' ,tril:!q:i�ores;., 0$; qu��", !;!epo,ts,

Rio de- Janeiro, 31'·ãe::M"ttr" de--'ten€ar ,�d_êYS' os tecursos
co de ,1958. _" ," legais, acabam cedendo ao r
.: Ilmo. Sr. CeI. José Alber- excuso sistema de .empregar
�o Bittencourt funcionários dos Correios,
M. D .•Diretor do Depar- sigilosamente; dando-lhes

. tamento dos Correios. e, Te- propinas, para que a expe-
1é!!rafos. díção seja feita regularmen-
NESTA. , te.

_

Prezado Senhor:
.

,Mais uma vez não concor-
pela presente, muito -eons- damos com essa proposta,

trangídos, vimos trazer ao ':stl;anhando que tal situa­
seu conhecimento uma oeor- cão de anormalidade se te­
rência que, pela gravidade. nha transformado em rotí­
de suas consequências.. _podel na' por parte dos serviços do
rá levar essa tràdiciqnal re-. 'D:C.T. que, .assím, colocam a

·

partição pública a Uma: de.,. 'reputação, 'de ,honestidade da
sagradâvel csítuação de des- cepartíção ·.·eO.l que, traba­
prestígio, logo agora' que ,se lham em situação muito
leva a efeito uma l:p.teres..-. nelindrosa:
sante promoção popular pa- ,Na semana passada um
ra elevar o conceito dos <ser- . >,ereeiro funcionário da se­

viços postais brasilei:!,o&.' ,

.' ;fJão. de expedição; turma dã
Editando a rev.ist�:PN·.se::- l.óite, no!! aparec'e com a

manalinente, temos· ..:teit9.. to- ,pro,posta de receber, .inicial-
dos os esforços nõ '!!§htido 'çle ,meute, .. a .quantia de· .

. atender satisfatôr�lll�nte. ,cr$ 4.500,00 por mê&,' para
nossos assinal)tes que pagam 'azer a nossa e:x;pedição;. con­
seus exemplares com,- �n�e- dicionando verificássemos
cedência e. espe;,alli'Í'eeeb�-

'

:'Ião haver nÜI.i{i reclam_!!.ções,
los com l'egulandadê., lnu- de a&sinantes.

.

.

meras têm sido as dific'ulda- Ficamos entre dois cami­
des e, as que podenios- resól';: !lhos a tomar: acomodar­
'ver, o fazemos sem .lnedir sa-' nos a uma situação por to­
cr�fí�ios. Quando, no entan.- cios os sentidos condenãv.el,
to, nos deparamos éom, ir':' criada 'por- aproveitadores, HOII '

regularidade tão' séria, ,nada acumpliciando-nos aos mes- '...,

E�!�}��2t�����"ª�i����:��·1181·S D I I rama de' 8u''u'tlter J-o'"b," I'as provldenClas sejam toma- do caminho denunClando o' '

,
'

das.
, fato, na certeza de que V. S; <, .' '" -,

_

: '
•

. São os Iseguintes os fatos não permitirá que elemen-
,

que não podemos deixar de tos desonestos que já rece- -.NOVA YORK (Western çado esta primavera nGS Es:" Amsterdàm e Lima. tenas de cientistas virtual- com o total de 207.151;629bem seus. salários para servir.T )
,

"O D d Pf· t d U'd A f' d '1 te mente ano'nimos, que tra- do·lares .

.,

'10 público, continuem a exi- ,.ews - rama a 1- a os m os. 1m e compl ar ma -

g!r propinas para o desem- ler" Unside Pfizer). do co- O r'elatórlo anual 'da Pfi- rial pára seu artigo de 5.000 'Iam guerra implacável e
penho das suas mais primá- .

d "Há um ano disse o Srriàs obrigações. llhecido escritor norte-ame- - zer, com 16 páginas, inclusi- palavras. John Gunther vi- incessa,ntê contra as., evas-
'

-, '

.

-
, ..Na -e�perança de termos dcano John Gunther, autor ve o artigo

\
de

.

Gunther. foi Fitou fábricas, laboratórios e tações' das enfermidades. McKeen - a .Pfizer. tornou-
.

·eontribuido para a morali-
de "O Drama da Europa", "O bl' d I t escritórios da Pfizer em vá- Ninguém que 'visita a. Pfizer se a primeira companhia a

zação de um dos nossos mais , ,pu Ica, o como ..sup emen o

tradicionais serviços públi-: :.)rama da Améric'a Latina" 'especial do "New Yo'rk TIi- !'los pontos dos Estados Uni- 'pode duvidar do valor das publicar e distribuir seu ,ra-
cos que sempre tiveram ,à 1 t' ·0 anual como supled muItos o,utros- ,comentá-' mes", em SUoa edição de do- (10S e conversou com cien- pesquisas numa sociedade a qn -

, sua testa cidadãos- honra-Os rina &AG os IiIlroa 'mala perfliltoa dos como V. S., nos coloca- rios sôbre países e continen- J1lingô,' 23 de março. O rela- t.istas, pessoal de. vendas e livre. Em nossos ciias atrt- mento de um -jornal. Foram'
(!.ue existem, desde que lIIan.tidos em d' a· t'- al·' d

I
f ãmos ao �eu Ispor par. malO- �es, faz parte do relatório �ório, daquela companhia re- escritórios e operários da bulados, a pesquisa equivale ao gener IZ!t as e avor-6um luncionamento. Qualqu!lr distiír·

res esclarecimentos porven-
bio no luncionamento doa me!lmoa, po. tura .sCDlicitados. '''que caQ8;ba.: de, ser apresen'" fererite a 1956, publicado há 'companhia, terminando sua a ciência, e.a ciência equiva- veis as manifestações de in-
de provocar dores nu coa"';. e de AteRciosamente, : tacto all6 _ionistas da chas. Ílm ano, foi o primeiro rela- excursão com uma entre:- le à sobrevivêncIa". tel'êsse demonstrado por es-

Emprês4 Jornalígf,ícltPN'S/A.
'aJ Jorge Bruce Efizer t& Co. Inc. tório de uma esprêsa parti- 'lista com os membros da, s'a nova forma de jornalismo

Chefe de Circu'lação O artigo de Gunther, com cular publicaçio sob a for- ,diretoria. Os dados financeiros, ,aos financeiro, que a compa-
(P. �. Rio, 17 de abril de \

1958.) sete pá,ginas de texto e ilus- ma de suplemento de, um Em seu artigo, Gunther quais John Gunther se ref�- nhia resolveu distribuir �eu
traçõ-as, �I'\segundo se acre- jorna! e R:pareceu em gran- destac.a, sobreinodo" entre re a p e nas ligeiramente, 'relatório dêste ano tambéni"
!.iita, ollPldmeiro escrito' por des jornais de New York, as atividades da Pfizer, o ('o�stituem Objeto de uma sob a mesma forma. A fim
11m esc.t'itor de :renome para Chicago e Los Angeles. setor das pesquisas, Referin- mensagem dirigida aos acio- de apresentar uma descrição
f,azer parte do relatório de Em resumo- de duas .pági- db-se aos prOdutos J farma- llistas da companhia pelo pode-se di�er íntima da Pfi­

Vende-se ,um Alemão uma companhia particular. nas do. relatório' foi, igual-' cêutic9s. da companhia, ob� Presidente da Pfizer, John E.' zer, encarregamos o Sr. Oun­
cordas bLlil�adas,'3 pedaes Gunther terminou, recente-I mente, publicado na edição serva que, "em últim� anã- McKeen. Segundo tais da- ther de dar suas impres�ões
A rua Francisco Tolen- mente, o livro "Inside RpS-, internacional do "New York lise, êles de�endem das pes- dos, a Pfizer registrou, e� sôbre a orlEanização".
tino, 26. I-:ia Today", que vai ser lan-

I 'rimes", que aparece em quisas, do trabalho' de cen- 11957, um recorde de vendas, '(Cont. na. 78.8 pá••).

-

-: ;

[{Do modê/o
-----,.,.--

" c

"

continuo o·

MOTOR V-8

BLOCO EM Y - UMA VERDADEIRA

'f�� DE. FÔRÇAII - 167 KP

A última palavra em.motores! Pistões
de curso reduzido e grande diâmetro,
Carburador mais aperfeiçoado para
maio.r quilometragern com .menos

combustível, Válvulas de Iímpeza au­

tomática.'velas de 18 mm. -

UM FORD
-.BRASJLEIRO
'''P:ARA O

. �BRASll

Visite o seu
. Rev,ndedo'

�Q�.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,

lVI�'ü� ,am{gos.::, {��ttt é' �e: r d,OS;, "'_:p-a,s�én,po �e' j�ga�as
.

se tirar o chtP,eu'. ',D.�POlS, perfeitas, sem apelação pa-,

daquelas grandes 'CYcepções. l':l'� ;oleiro Ada,lberto:' Já
,1.lreél�a(�às, ao Botàfogo 'F.,I JS dó Gampeão/Carióc8;,- ín­
R., em Brusque .e aqui em :�egrado . por verdadeiros
.nossa Capital, quando hou- "bondes" como Domício,
ve até banda de música,' Béto, Paulinho, Quarenti­

vem 'o sr. João .' Sãldanha, nha, Neívaldo, e�capando
mentor travestido -de téení- apenas Adalberto, Pampo.,

T,',eDiS m"n�e BO,a," Vist."a,'I;.yeuc,ellor "jol·::,liolaufo-igy,eu''1·,'I.�e· ����:��ft��IE��;;��; �:�;�;:��:��:jf�:i�
.

.
I. J . U Huir aquela grande jornada di, "ndo doi, de "bambur-

,�,'Ngt,a'�',90',··· B�S RESULTADOS ,,!!�n�I���. Julita L!��!?uv�M 5�ECóRDEvi,t��TA��,AL ��:�::::i:��::�eu::�:::: "H� empate final de 5 len.
_. ,U . D' Outras Nola,. Ver, diretora de nação apre- .2) Walter Meyer Jr. (Bôa 2) Ralf Arthmann (Bôa quadro de fábrica sem pre-

.

tos não -refletiu o desenro-

",' '. .:
'

.

, I '28"9�10. A recordista, an. sentamos nossas felic itações Vis;a) _ 53" "Vista)<-- 1'17" tfJnsãô algumss". Es1tá :as- lar do prélio.

Rui. T. Lobo terror era � nadadora 'Ana- pela brilhante conquista e . 3) Jaime Platt (Bocaiu- 3) Flamarion Perfeito sim o' fútebol de Sant� Ca
:

'

Té)l_do D�.r�lo,caJ � .ma,gn!,,! ,�aria Beck, com 1'49"2-�0. votos de que continuem à va) (Bocaiuva tarína caluniado pelo raquí:' O Garlos:Ren'aux merecia

f íca' < l?i.ssJ�a, da, IEs-<!.?la. de .� mesma nadadora Màí'git hatalhar pela natação na 4) Ruy Arthmann ,(Bôa 4) Jorge Vieira (Boca- tico prócer do "Glorioso", vencer. Jogou melhor; não

Aprendises- de 'Marip,heiros; Huth aínda apresentando jsa Manchester barriga-verde. Vista) iuva) que 'certamente não endos- Fsabe�do aproveitar a vitó-

á ,Feqei;a,ç'â.o' .)fqufitiea de' como uma estiliata de in- A FASG lambem, Os 110SS0S. 3.a prova,- 100 metros 4.a prova _:_ 100 metros sará sua desautorizada pa- da parcial conquistada no

Santa eat�rin� fe2 realizar vejaveis 'qualidades, ven, aplausos pela bôa .organjza nad� Iívre i-> juvenis na peito _ juvenís (moças) lavra. Modesto "quadro de : primeiro tempo, qlle não es-

dom, iK"'6 'p'.el,a,',· �anhã: '�'o-I ceu, ta, inbe, com,' um bom, cão com que foi realizado-o 1) A, t P
.

(BA ti 11a' fábrica, que teve a ousadia tava preparado físicamen
•.. ,õ., ,

. _,."yr on runer ' oa_ .. COl! lnua an' .pagma,. ..

Tof�e'{o?íri���to':'Ju-ve�Ü:da .erhpo a ,prQva de 100 me- Torneio, decorrendo tudo de dar um "baile", no Cam. "te para correr os' noventa

TilÍnporada; ébll'.tandQ. com a : rcs, nado de peito. Tam- II •rm ambiente 100% do a- N' O , I '1', I, AS' 'o I V' f R S A S. reão Carióca, no primeiro m� utos, Mesmo. assim de-

;�tticiPllÇã()' ª��:;!:enfs Club ném a equipe ?e reveza,men- madorfsmosadio. \. tempo por 4 a 1, com todos, rnonstrou enquanto teve

Bôa Vista, de Jq-invile" �e do to. masculino do Bôa Vista Os troféus e medalhas' Mundial de "SNIPE" em xímo ano, Uma grande cam. os� seus "cobras", chegando "peito", que não é �ada' in- r

Bocaiuva ESP01;{�\�;jiIb�,'da, apresentou-se muito' .bem, dêst� Torneio Intanto-Juve, Porto Alegre panha junto do comercio, 'aos 5 a 1, somente dscain-T ferior RiO Bcrlafogo' F. R.;-'

Capital. "

batendo um tempo, que á ,.il serão entregues oportu. " Será em Porto Alegre no mdjiatr ia, particul�!es e es� .do deiprodução com o can-
'

Campeão Carioca de 57.

A representação do ",.Bôa .pr imeira vis,i.a ·foi apontado namente pela Federação ,'lróximo ano, ,o Campe_onato portistas 'em 'g'eral, no s,en- '; saco fisico de seus atlétas
" ,,_ _

A prova disto, embora pa-

Vista"; mercê .de um �exce-· lomo l'ecQl'd:_e qlJ.,� ;Poste - :\quática, qUI:!, por motivos .�'fundial de Vela para ,bar;-, -tido de conseguir os fundos. [,liada a contusão de Ivo, a reça paradoxo, é a "chora

lente pr�p�r.g. 'tecfiÍ'Co e 'f:�-,: ,'io_rmente ;f0:i, C�higidO pa. de fôrça maior, viu-s,e for- cos da c1as�e "Snipe". Tal da SAVEL, em palesti'a ,e.om '.�lIbstituicão infeliz de Jú- c!eira" d:O .E_róprio João Sàl�
'sico Ico�se�uiu ulna �SÍ>�ii ,,,,Ta 5'43", O" Bo�aiuy-� apesar �ada a' fazer a entrega em

.

é€�·tal11e deveí'á reunir .cerca . otimista's quanto ao resuI- lio Cama'rgo por Vicente e danha; ao tentar explicar,
tacul-àr ·vitóriá·, ve.neendi'á' '\1os esforços dos. seu:s dire- ':lUtra ocasicão ;(' vinte, e' cinco pais�s. Pa. (·tismista's quan.to ao ,resol ':-l ,infelicidade de Mossiman

,
,
". , �" '" '. •

sem convencer a ninguém,
máioría

c

das" p�ovas, e' c.on�· fOi'es, não re1>e�iu o sucesso "Os resu!tadios tecnicos i,a isso, R' SAVEL, empresa tado des"tã campanha, levan':' em duas bolas. a raz,ão 'de "um modestD

'�1Íst1mqo, de,ta máriéi-i�a, o :as vezes ,.ant.eriores, apre- foram os seguintes: construtora terá que con�,:, do em . contá a influên6ia- Vimos o j-ôgo e podemos <:,uadro de fábrica ,sem ne-

laul'el ,do Tornéio. Tanto a sentando-se com ,uma equi. 1.0)' prova _ 25 metros', tl'uir vinte barcos desse ti- que ,teJ;'á o citado certame falar de cadeira. Sem qual. nhuma pretensão" enfiar
pdrte masculirut com'o ,a f�-: pe fraca. " nado'livr� - petizes. po.

.•
na solidificação .�o presti- quer bairrismo, p.odemos di- cinco bolR>s em um só j?go

mini�â do �c1hlb� joinvilen- Na cbntag�m geral de 1) Clóvis Firmo �Bôa A Socied'ade dos Amig,os- gio' do esporte brasHeiro. 6 zer, que nas duas fases dis� I}0 a'rco de Adalberto.

se ápl·êsenlou se 'em bôa: pontos, o :Ten'is, Club
.

Bôa Vista) - 20"6-10' da Vela. de Pôrto Alegre, Gampeonato Mundial de Ve- tintas 'do prélio, o Carlos, Na realidade, são ,muitas
fO�'�a, ��ti!��;ndo ,com um Vista totáliz«).ll 215 pontos, 2) .,Jaim-e Vieira

�

(Cocll:. vara a 'Construção destes la da Classé Snipe, por ou' P.,enaux demons�rou um pa- bolas,
.

l'ecord -e-s'taallàl" batido' p�la . conha ,142 :pórit,os do �oca:- luva) - 245" dnle� barcos indispensá-', iro lado, d'everá atrair par�' chão muito sup:erio�. áü seu

('xtraordi���f�!.Margit Hu- .i�va; "' ,

2"0.) prova - 50 metros 'íeis ao êxito do MiU1.41al de: .pôrto Álegre a;s aten_ções de oponent�� "3;nt�: 4ndiv.id'ual
ih noS loti!,htetros, nado 'li-·' Aos éI.:h"lgel).tes -e _nadado- nado costas - infantis / Vela da Clas.se Snipe en).-� "rua., grande ',comunidade, l'0ri:1O coletivo. Seus tentõs,
v�é, .<ioril';o"'�mpo de ... ,.--::. l6S do "�'BÔ1I..'Vista:'!; princi. 1) Nelsop. 'Cúminatti

• ·j,.reenr'erá, no ,inJcio do .pró.,. ,. contínua an lia p'agina ... todos êles foram ü'abalha ., Milton. F. ;';iIa

1G ..,fA,R tH M r lRONI POWER - AVA &ARDMER, - ERltOL .FLYN· MEL FERRER-,'eín-· �� -

���íl<:JIOBI\'IBILBA Oc� SO� "",
�.. 'cO

....

, L�:���:A1��M�.
: .� ó SO,NHO�QUE"'�U �VIVI
. �

f"n�r��rUfir���-���I:,��=�
! 1.1:.·••1
I 1 � ás' 5 e 8 horas'

.1 "'''': Jeff Morrow Leigh

i,A �:-MAIS' �DIVE'RIIDA E LUXU"OSA
\ COMÉDIA DA, A I L A N , 1--· D- _ !

, i�<�sflO\Vden
_ em

-

. si'�" íon . WÔ} E�l (li çÃ=O· fõs-É - DOMINGÕ1t, N f R I T Z. ,. DOtfINGOh�.
A

caça,
do

Monstr� .

,
'

-' -
.

,
'

.

: .. ",.
,_o 'f""'-�""�","""'- I, ABrindo CàIniriho'à:Fogot Rtinió,' :� Censura:� até 14 allós

. ';',' . ÇÓNHEÇA,M ' ;' �I • à Glória ou à Morte!
. . !

-

'>'�(
I,

,.,", .. ::'" ,

.. o"
'. ,,'9al >Boone

"

... 'I
.

d-Ril I GENE,BARRY ,: '

; 'O' NOVO IDOLO' D1\ JUVENTUDE i ���Ul)A1 I .ANG�� .?IC�INSON i,' "

_'� --�s �,;� hJ�·��
A�:gjCANA !.,

'

�.,�
. ,I 1ffHJ::%:,. .1

�. Nal King, {ole.' - :: ••• ,

"-�ç'I�:f}W:�df >,��rJe'ô:v" _:_ Leigh,

Um Fihne, ,Belo Como a Próprié\ Vida: I ��ff"Jf 1 "NO HUM�R4.L,DA(HINA" :i';-"��,:,�!l�,:,m
•: �:� :1 A INOCÊNCIA DE l1MA�CR!�NÇ4 . �'. :'<1·"

!. A •Ga(;;;a' ,tio Monstro

• Aml,f'ollll�A5 I
. , . INSPIROU A MA;IOR.BATAl:J,HA DA

: lf:W .ltE/ _
I ."

,

, . I',
•

'
" Gensl;ra:":_ até 14 anos

•
• .

"

rN DO" .-. , :.C H 1 NA! ..
• : ,'" • Ses�ão Popular

i
· . \e� I'·

I i . ((in���op,� � Technicol.Or) ,I ",?ttQ
: .'

'(INE "I''''""''O'''''''''Jli"J "

I
I

S"BADO I ,", as 8,horas

: I :,;�A. '. � ,� 'I.��. �,:' �'�': ,A" '. Rock, Hudson' - Barbara

.� ,I 1 ·F E'R'N, â\.N'D'g:L�·", I
RlIsh - em,;" ,.:

"

,

.. . "f ._. co.. i ' ��' >:F ,'.:. k; , �RAN�" ,��:mADA'O
C,INE 'SÃ,o?, �JÀ,"r�"E.j" -'o

_' 5.a :·FEIRA <i'>�
. � _ •

.,.'
' AC"?HP ,C')!'!FL u},c

....<" �,,�'t!
\. ,

-1&: ...!
..� ..�.).<i<..p;"'�,�ô"",.�"t._ ::....

:
� f- .,�;'.- _,'-��,... N ' �- ��-

pe volta: a mais�'bêra,��ais sensuál, e:'
'" �

I:',
-

mais fam.oso, dás, '.estrêlas- ingles2$:_ '.' .' " :. ,'" , .
B ' . R E V

\

E •

S h
" ' 'I .. r•.

Joan (Jn�;� :ÍêIi�ut'M�·1 �:ü:����l�:�:�;;Z !que sur�u ,I '.. .. ,OD..
.

or·a··
.

1.·•.
·

RO� i::�:� :O'�"ba"
.

';, � .' "

n.c
..

. '. ." !'ADEUS AS ARMAS": IJ
. R",à - em

i � "COSTUREIRO de SENHOR�S'; .. .

n"••ça s.gr':'�'

lisusy
.�-""""--,"-...

" >,.,.".......�,�"",'.
-_ �,;",

'\ .:
, !>

,

,"

,-'I

Ora 'bolas !:

,"0 SONHO QUE EU. VIVI'"
�ucam PAT BOONE cantar:

�

�"BERNARDINE"
'

"CartAs 'de, - 'Afuor na", "AreiaJ'
, -/-'

UM SUCESSO MUSICA�, nA FOX,'
NA BELEZA rio CINEMASCOPE

E :E>A.S CORES DE LUXE!

:""lP ., rr 10 ANOS
,�I. hlm. nQQ •• ,0 .Klb1l10 em

CUl.,m.:,. C(ta.,O' ...0 'Clle",."

5_"<1<10" -dulqn,. 100 d,ol Censura:--:- -até 14 anos
,',

de"ERNEST KEMINGWAY'
8,-0 C .J{ I

H U D S O N ..:_

����""","",,��;;...;o......=;!'�,!.._.o:;;o.�.....-__�e,""-_....,...:I-_,;;;-�J EN N I F E R
.

Technicolor
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0,.

DE PITIGRILLI ziam medicina psico-somá- zardo na- Iotería ou daquele maneira monstruosa.
BUENOS AIRES - (APLA) tíca sem saber. Chama-se afortunado nos exames. Nós Tôdos somos convales-

- Quando os homens
-

sim- enfermidades psico-somáti- morremos oficialmente, 'para centes de mêses e mêses de
ples diziam frases como .es- cas aquelas que se desenca- o médico necróscope, quan- rasüo. Os aborrecimentos de
tas: "Um desgôsto que me deíam sob o impulso de ta- do o coração cessou de ba- um. de ano, de começo de
tira. o apetite, um ruido que los morais. O exilado italia- Ler, como' o jogador está ar- ano e do dia de Reis. Cada­
me interrompe a digestão, 110, celebrado nos livros es- minado -quando perdeu a dia, a distribuição postal
.se comesse me faria" mal", colástícos, que morre ao última ficha: Sua ruína, po-. derramou sôbre a mesa ês­
e .quando se lia que um ho- tornar a vê-r, afinal, sua pá- rém, começara ao perder a ses

_

idiotas "grçetings" com

mem morrera de repente de- tria,' o cardíaco fulminado primeira ficha, a segunda. a casinha sob �eve, a es­

vido a uma notícia dema- ao lêr que seu bilhete de 10- Que digo? Ao sentar-se à ..rela recortada e colada em

síado alegre ou demasiado teria foi premiado, o compo- mesa de jôgo. Nós acredita- cima da cabana, os três Reis

triste, os chamados "espírí- sítor Corelli que sucumbe de mos morrer de uma SÓ vêz, e Magos, os augários Impres ,
pessôa, e sua cornespondên­

tos positivos': - espécie que infarto quando seu colega em compensação morremos sos; aquêles cartões de vísí- ela, ao chegar, passa pelas
vai passando de moda - Scarlatti lhe observa que se .día a dia por obra da con- ta com as hipérboles, com mãos do chefe da comunída­

explicavam o fenômeno com equícovou sôbre o valôr de' tlnua 'argumentação com montões de anos felizes, com de, que julga se a-carta deve

a palavra que exonera de uma nota musical, o poeta nosso próximo, esta coníu- .....
os superlativos mais ímpos- ser entregue. No mais das

toda meditação e do exame Alexandre Guid_i, do século "ação de fastídíosos, síveis e irrealizáveis, prove- vêzes, não. Não lêm os jor­
(} fenômeno. A palavra - é XVIII, que leva um livro seu A Universidade de !taca nientes de pessôas que já se naís, não têm telefone, não

. .

"coincidência". a Clemente XI e cai ao chão' (Nova York) lançou um grí- apagaram em nossa memó- recebem visitas, não têm de

Mas, já se não acredíta ao descobrir um êrro de ím- to de alarme contra, a tele- ria, às quais deve-se respon- fabricar embustes para não

'na coincidência. A medicina' prensa, até o ménino de vísão, esta lanterna díabolí- der, envíando-Ihes bons au- fazer o que outro. queria que IIKA S.A. Representantes em todo o Brad
de hoje estuda a relação en- quem fala o jornal desta ca que Irradia ondas netas- gúríos, intercambiando, mul-, fizessem, nem inventam pre Representantes em Florlàn6poliu
ire o estado de ânimo e o manhã, que esperava sair tas, Já faz alguns anos, o tiplicando, tratando de ra- textõs para repelir o peque- TOM T. WILDI & CIA.
funcionamento . animal de reprovado e morre diante da ator cômico máximo eon-. zer mais do .que fêz o outro, _no 'prazer fastidioso, o en- Rua Do� Jaime Câmara / Esquina Av. IÚo Branco
nosso organismo. O anjo e a notícia de que o aprovaram, temporâneo, Charles Cha- rivalizando com ele em hu- cargo molesto.. a recomen- -'

À venda nas boa; cas.,s do ramo

::��á��: :�t:: ':�U�::� �:;e�:;i�:fic:alu:t:::e;::� ��:;e:�:�u:eti:: ::: :::: ::�:::O::i:::ó��:��z: da!�: :!e;:l�am' O elogio da- OQO�f-�PE, N-rÃ-M�� � ---�
digest-ão provoca idéias ne-

I tos epsódíos fulmíneos. Não maléfica sôbre . o sistema ticos e sentimentais, mas ouelé que abandona a rique­
"Tas e recíprocamente as

I
o creio. O que nos mata não nervoso de seus filhos., O Dr. maldizendo no coração "êsse za, a celebridade, a vida mo­

ídéías negras, por intermé-10 o estouro de pneumático, Thomas Weller, prêmio No- imbecil" que, e� pleno 1958,. derna, para retirar-se a er­

oío da instalação elétrica do mas o contínuo roçar, o des- bel de fisiologia,- ensína que ainda manda bons pres- mida sem deixar o endereço.
sistema nervoso, atuam sô-

I
gaste que consumiu dia a o esfôrço que fazemos para ságíos, e pretende uma res- O solitário de Tibarias que

bre o figado. Devemos fazer
I
dia, insensivelmente, a bor- dirigir o pensamento para o posta. "E no entanto, se não como mobiliário tem uma

justiça ao médico benigno
I
racha, até o momento em Que nos estão d�endo pelo se faz ... " me objetará al- pedra e como provisão uma"

" I
de outros tempos que, ao di- 1 que se rebenta como a ar: telefone e o' que vemos na �uém. Tem razão. Faz-se. cabaça com água da fonte e

zer-nos "evitem as emoções, I téria daquele músico 0-; da- -tela cria uma convulsão hu- Também eu o �iz, e depois como biblioteca um livro de
_ I

�;fastem os desgostos", ta- quele poeta ou daquele ��li:-, moral, hormonal e circula- me meti na cama com um urações é um sibarita, um
tóría, similar a uma tem: ataque de rígado, não pelo epicuro, que deixa atrás Pe­
pestade. Daí, paralisia na que comi e bebí" (não comi trônío, Lúculo, . os marajás
função digestiva,. com caim- nem bebi) nos dias prece- da índia, o Marquês 'de oue­
bras. e ardência de estôma- dentes, mas pela raiva que 'IaS e Sardanapalo.

me deram os "greetings" e o Suprimiu tôdas as coisas

ma,u,llJl1l."ior sorrideI:l�e com !·t!femeras que se vêem, mas
I' '.' </. ff:

que tívê jie res'ppndê'::l�s. Sei ·'i:uprimiuj' -sem.. que 'se note,
d$! gente ql}��: ._é. amig�' ;�...,�tr-,ito �m C}-�Pl:;Ó.ximo)-Sab
minha, de o.lÍt�.9s:,_;que ,falam' I'}Edo Sl:l�' prépr-i!t alma, a_
.nal de m�m;,' de' i!,lguém que '. [lI'OVeitoll. a ocasião p'ara
me deseja cem anos. de fe- 'a)var as próllrias artérias:
licidade e proferida que eu

lhe desse a ocasi�o de en­

viar �·os sinceros pesames" a

meus hergeiros. Pois bem,'
êstes contribuÍI:am em pe­

_ quena dose pára aproximar
�__ "la.... -------------.--- 1IIIl.

,. I

JII ..
êsse dia em que não

-

sei se.

., me l11and�rãp augúri9�. Con- iI�:C=:a.Ii�:4Jt.r.II�.iiAi­
• tribuir�m para o desga�te de.

lIIIl meu' sistema nervoso e de
JII minhas artérias. Se é issp a

, ,que se propunttam com seus,
• .

cartões d� bons votos; con-'

'. .3eguirain-no.
lIIIl Um eminente eclistástico
JII

di
• me dizia há alguns as que Pfizer" em nosso

I11III
havia visItado, um conven-

anual:_ acrescentou o Sr .

JII to ond�. aquêles misticos
Mckeen _ é um método "sui

• a tingem à venera.nda idade

•
•
•
•
•
•
•
•
•
..
,
•
• tena de livros�- em .partí--I•

�ular' deixo' quê . cada, ·um '

I11III.
pense o que queira: Mas, ho­

JII je, dirigindo-me a 'um inter­

• :Dcutor indeterminado como

•
_.

_, • j meu público, tenho.o de-:-
.' CAMPEÃO ABSOLUTO EM ECONOMIA, POTE.R�l .E. '.' ver de dizer que_aquêles mís-
I11III . .

E lIIIl Ucos, aquêles solitários, a-JII
. "-"C A P A C I D, A D�! ,�

.

. ". 'JII' lju�les -

anaéore�as, são os

: ,rorneéido-�.á;fllnobiliária JURERÊ Lida. � únicos homens que com-

III' preendel'am o segrêdo de

• ,P O 1 .

" , • ---viver. Sua s,olidão, seu silên-

• CARLOS iJOEPCKE S.A. Come.rcio e Induslria . •

: Agencias em Fl4rian6p�lisJ Blúme�au, Joinville, Joaçaba� •

•
. . taJes: Tubarao :

·
'. .

� ,-------------�w

,

VIVER! MORRER �
i·

�

�

DEPENDE DO SANGUE, O SANGUE É A

\
}

V;CA
go; paralisia cardío-círcula­
tóría com constrição do co-

A$ parturientes após a gestação. devem 'L':' r

SANGUENOL
ração: O equílíbrto

contêm excelentes elementos té,,: ;:c,;:
FóSforo Cálcio. Arseni.ato é V�,·a;j.. r o

? de sódio

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS.
t'S G O T A DOS. MÁ:::-S QUE

'CR.IAM'. MAGROS, CRI�NÇAS
RAQU j·T1CAS. receberõo .1 to.,j,

fica seriamente comprome­
rído: 'insonia,' instabilidade,
irrita�ilidade, cólera e an­

gústia. Uma crise de cólera

é- mais daninha que o mais

cl�struidor exercício físico. O

_'r. Weller afirma que toda

:I atividade visceral' se .res-

i'C'nte, nêsse caso, de

Em

Flori(JDopolis
- .

O Primeiro·Cheveralet Brasileirl
.

�

equipado com basculanle hidráulico

nervoso

.uma

cio, o falor consigo mesmo, '

lhes evita os pequenos eho­

ques, as lacerações, as con­

haniedades
-;

infinitesimais

que derivam . da conversa­

ção inútil, da Interrupção de

uma frase pela metade, da

contradição pelo prazer de.
parecer' contrário. Êles vi­

vem na paz total, nãq__-,po­
dem escrever cartas senão

uma vez por ano e a uma só

Viagens. D I R É T'A �
flORIANÓPOliS - RIO ÁS 3�·,
FFOllS.-5. PAUlO·....:RIO :" 4 ...
f'POLlS • .!.'CURITIBIi-RIO AOS SAB,

SERVIÇOS AÉREOS
,. n ( I "'7 �11') 1"'\ f"'\ f."\ <' I II

.

Mais um
Dralna�e.•.

. "A 'inclusão de "Inside

relatório

generis" de contar, não so­
de 95 anos e alguns tocam o

mente a' história da Pfizer,
século e o excedem nutrin-

como também a história das
do-se de �'ei�e -e de alface el

modernas atividades indus-
não bebendo�.vinho nem ca-:­
fé. Sua vida�é cheia de soli­

(.·ão, de mealj,aç_ão e· de si-.

lêncio. Mas ,o respeito àque-·
< .

iC príncipe da igreja: 'me

:tu�rdou bem de lhe. expres­
f:ar minha

.

opinião. Se, de.

vêz em quandg. alimento a
, 'L�._ ....

llusão de modÍficar a idéias

dos homens em bloco...,....· com
êste fim escrevÍ uma trin-

CAsns DE MADEIRA

[IRMÃOS 9ITENCOUld
CAIS 8AOAAO·. rON( 3802

�NTlGO'DIP6sITO OA""'ANI
Do' _-� ......� ...

_

triais e comerciais norte-

cor. _

- -
americanas" .

SIKA· 1
impermeabilizante de' pega normal
SIKA _ 2

.

,

Imperrneabílízante de pega ulÍ;ra-rápida
, SIKA·'·,3

acelerador de pega" para concreto e
argamassa
SIKA _ 4 e 4A

.. impermeabilizantes de pega rápida

Com SIKA na

argamassa. •• a água
-nunca mais passa

�""''-
.. _"" ,...-" ::"_,l ,�",!", ••�,..,. _

Maravilhosas ai,MalHas {Neli-Lã
Superand9 a característica �eíeza e- '�lt'a qualidad'e

dos seus tradiCionalmente afàmadios prod'UtOls, a - Tri­
c_:t-Lã', para êste inverso, aprJes�ntou w:na sensacional
linha de malhas, cujo bom gpsÍQ e alta qualidade, toma­
ram conta, não só do mercado nacional como do comér- _

do platino. - ';
.

Na nossa Capital, foi concedida a. absolutà exc1Js.i­
vidade deiS produtos Tricot-Iã, ao nosso principal ma­
gàzin de merdas. Acha-se assim' A Modelar, na ,pQsse
-exclusiva; par.a' hem servir a sua grande fregue�-ia; das
mais maravilhosas malh'as criadas pela nt>ssa iIldústria
exp:.ente de malharia.

.

•.. ·
•. r. �...-, .r_ :�••.• -.;"""__ ........r ....-,.,�.,"".� ...... '�'''''''''''.'

..

I SífiliS
Ataca todo o orr_I•••

EM SIFILIS OU R.ElI,,­
TISMO DA 'MESMA O�..

GEMr
.

USE O PUPULAR PREPA·
�. RADO.

I§llI!fJ1:&21 '9
�

.

AprQvado pelo D. N. S. P., eOJqo auxi.Uar 1l? I
tr.atamento dl& Sifilis e Reumatismo da -m881Da
.origem.

Inofensivo ao organismo, agladivel como I" 1

I

\"

RUA 48GENERAL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� � .

j.
GOETTINGEN -',- O der ... · p'o,tege o organismo contra. As conclusões a qu\e o, der- cura completa. O soro !9i corpos" mantêm-se :1;10 san- vls é preciso ministrar o so-1 dade a-e�procederem à .trans­

rnatólogo alemão Dr: Wi-' efeitos frequentemente fa- matálogo de Goettingen ohe- desenvolvido t depois' de se 'g-u� do 'pàX:ient-e durante 1'0 cencentra'm'i, operando-se plantação de pedaços de
lhelm Greuer recebeu reeen- tais e promove a cura das gara, índlcavam só por sí ter verificado' que o orgá- �miito tempo depois ,da quei., uma espécie de bloqueio pele sem expôr o paciente ao

temente com grande .prazer regiões C!}ue1n1adas. 'Nas cé- 'uma nova terapia de' queí- .ntsmo forma substânciâs de 'madura e signific.am uma completo das substâncias perigo de morte..
à:; notícia q.ue médicos S9vié-:- .lulas mortas o da pele queí- maduras. O o que importava rrefesa assin'I que surjam al- proteção, contra queímadu- tóxicas. O Soro oferece ain­
,ttcos: tinham desén�ówíd(J' máda.upesa=se um processo efetivamente, era, "promover buminas tqxicas. Estes anti- l'�� ligeiras. Em' casos gra-. da aos médicos a possíbílí-
Um soro contra qu:elmaduras . de 'decomposição . em aujo nas, regiões . queimadas um '�--..:-__

. ;;��eàclo'�em,,, 'ilriné3i��� que decurso se formam fderi:�a- proceiro muito .semelh,an�e -�T··..r 'I·bUI'
.,

'O"a" I d''e��'," JU 5'1;,. ,I-c,a
'

�"e devem' à:� s�as' l�véstiga- dos de albuminas altamente' 1:10 da disgestão de pro'tei:-
,
'.

_ .ções. o soro em 'questão é .óxicas. o dr. Greuer pro- nas, eu seja a sua transfor- •

. retirado do organísmo de vou ainda, que se trata: -dos macão .por certos fermentos
NA SES,SAO, ,DA CAMARA,' 5) Apelação ,criminal.... BELISA,RIO COSTA, deci-, Instância, dár, provimento à

pessoas tratadas Jpo:uco ·an.... tóxicos mais. perígoses' pa:J.�a que as .tornam ínoreasívas.
CRIMINAL, REALI?:ADA NO I)I,) '�.006, da Comarca de dindo a Câmara, rejeitar II apelação para anular o [ul-:tes por terem .sorrído leves o organismo 'humano, 'Em Os tecidos, queimados ti- '_" ,

,

.

I
'

DIA 15 DE :'-BRIL COR:- Joaçaba", em que é 'apelante preliminar suscitada pelo
I
gamento e ,mandl,tr' que,. aqueimaduras. consequência deles, .queimá. uham- de ser, por assím di- RENTE,-F0RAM JULGADOS Pedro 'cassímíro e apelada apelante, e, acolhendo a do. novo seja, os réus submeti-O Dr. Greuer, dermatólo- duras do -tereeiro grau têm zer, "digeridos" artificial-, .

I
OS SEGUINTES FEiTOS: a Justiça. Reia:tor o Sr. Des. Ministério Público, nesta dos, Custas a final.

go da Universidade 'de Goet- frequentemente �..cónse(!}lilên, mente. Para tal fim' apli- ,

tingen, provara já alguns elas fatais. ,O plU!iente,nlor- cou-se às regiões queimadas,

anos. antes deste novo êxito ('e,ide intoxicação e não, co,"

da medicina moderna a ne- mo "se afirmara ' fr,e(!}iI:lente­
cessídade de se removerem mente, da

.. falta,de"'�!lspir�­
quanto antes tecidbs' atíns- ção da pele! Esta: deficiência

g-idps por
' temperaturas ex- pode ser ç:omp�s�a� por

cesstvas ,�'que eemeçam a, se' uma ligeira ativação: da res-

'deslrit�(a� ,��. ri'Çáo, !rriediâ=ta I píraçâo Í:mIlnu1Ia.r'E'-
"

,

. �
_ �J ....-.- ��. -._.--""-_. ,

Edual'q, Bauer

'I

11 Rééurso criminal nO ,.

fermentos do pancreas, eví- 5,748; da Comarca de Porto
fand<? �ss,im que se formas-

- União, em que- é recorrente
sem aíbumínas tóxicas. Os

o Dr. Juiz de Direito e recor­
illesúltados da terapia;. de rido Lufz Carlos. Clemente.
-Greuer, praticada' hoje, em

Relator o Sr. Des. HERCíLIO
muitas -clínícas de .todo o' .

.
,

"'-

'MEDEIROS, decídlnde a Oâ-
: mundo e' reconheeída- inter-

mara, negar provimento ao

ma-e,ip:rlalu:ente.na literatura
recurso ��ara

'

confirmar a

médica, -excedeu'fodas as es- decisão de prímeíra instân­
pectativas. cía.vque absolveu o réu. Sem

/'

í

,.

,CUZCATLAN", com seus'

cantores Delía da La Serra,
" !G,uJos"Gonzales Pinto e Al­

fredo
'

Amol� e espetacular
rumbeira,

'

"

Jl�NEIRO
Dia: 27 (domingo) _- Tatd-e

.

dançante juvenH
, �ní�io, às 16 horas.

RECREATIVO

ES Ln;:: I T o

.

.. MAIO _,_ "DIa 4 -e-e--: Apresentação da extraordí­
nârta orquestra "MARIMBA

,

"
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Estuda-ntes SevuRdários . �·Pro',ocam '�SurDrlÍ" DO
Ce I' t''ro d'a- ',,'Cte'dade-

E�e��àA�I;�r� �o:�;:;tI;���;en_I\��:�SOhO�::i�:e�;:d::;:�:U�: o��
�

tos o. público curioso dominava tem.
"

as imediações daquela rnovimen.,
tada esquina. Viu_se necessidade
de fechar o trânsito para evitar

grandes 'acidentes automobilísti-

"O ESTADO" O mais antigo Oidrio,de Santa Catarina

Sextacfetra última, às 2,0 ho« um "sururu", pois as fôrças
ras, em frente à Farmácia Vitó- igualavam-se, e cada grupo mais

ria, Q movimento de estudantes fanático do que os' outros. Entre_
começara a crescer. Era o en., tanto, para o-be-m, de todos, na­
cerrnmento das eleições da União dà aconteceu até 'as 22 horas,
Florianopolitana de Estudantes, quando por motivo do. término
que mobilizava todos àqueles das aulas do Instituto. de Educa.,
jovens. ção, um grupo de alunos para
Desde as 16 horas, o ambiente lá se dirigiu Alegres brínea.,

dentro da sêde, em cima da Fár� lhões e sem espírito d� maldade
mácia Vitória, já pairava um ar entraram na' séde contan'do pia':'
de desconfiança. Os da 'situação das. Foi o máximo. A gota d'água
(da atual diretoria) estavam per 'foi o suficeinte para transbor.,
dendo por uma larga pl1ngen de -dar a taça�.O.,s ânjmosfe�ajta'dQs,
votos: 13.000 por 600, e, guia- nem respeitaram as

r,

alunas '1!

dos pelo seu presidente, tenta.; s"enhoritas presentes; 'e começou
.

vam a todo o custo anular as o "bolo", indo terminar,na. .rua
eleições, alegando algumas 'fa_ Conselheiro Mafra. Felizmente,
lhas, -que por ventura ocorreram não houve ferimentos- graves, e

du-rante as eleições. Os simpati- o grupo de policiais. que estava
zantes do atual presidente, fÓr_ de pronto avi'so, fez-se pre.,
maram uma "ala, e os 'do' presí., sente. conseguindo, depois de
dente eleito. pela massa estudan., muita confusâo, separar os pro.,

til, outua ala. Defender a todos vocadores. Convem assinalar,
os meios a legitimidade das eleí ; ilue os estudantes Florianopoli­
ções era o que se' ouvia dentro tanos são ,por natureza pacífi.;
da �éde mais de 50 estudantes cos, e se ô movimento' de ante.,
rodeavam a mesa apuradora, ontem, que se prolongou -atê as

" dirigida por estudantes que mui- primeiras -horas .te ontem, não
to tem trabalhado. por êste -no., foi maior deve-sé a êste seu

bre movimento:_ Tulio Cesar

I espírito
de compreensão; entre.;

Gondin .

e Adilson Alves. Prema- 'tanto, fizeram_s!! p�esente1i> os

dítnvacse a qualquer momento a p r o v eí t a d .0 Í" e s das confu ,

:pêiiCoõfviCfCi;
• 'iLMA R CILRVALHO "

,
--�-------------�

Anhatomirirn '

• E: da gente não esquecer nunca mais um passeio a

Anhatomirim. Creio que a maioria" dos florianopolitanos
,não conhece aquele belíssimo recanto, cenãrlq de uma

.das ,mais' sanguinolentas cenas da história eatarínense.
Fui lá com Flavio Galvão, colega do Estado de São'

Paulo, e que escreve naquele grande jornal uma pagina
sôbre turismo todos os domingos. Quando lhe fa-lei da
fortaleza naquela ilha distante, ele Imediatamerrts pro.
curou conhecê-la. E valeu a pena, pois a lancha em mar

cha não muito lenta, riscava o espelho de água da baía,
Norte bem suavemente.

A perspectiva para quem está ao largo é bem di­
ferente, e a cidade fica parecida com Salvador. Depois
a ponte vem ao nosso encontro, e mosmo delgada e ele­
gante, a vista�e quem a atravessa pela água mostra
uma ligação cíclõpíca é grandiosa.

. '

, O piloto, já 'na baía norte, toma um rumo certo até
·

os Ratones, desviando-se um pouco para"" esquerda,
nessa altura, para ir ao encontro de Anhatomírim.

A .manhã é fresca," a cidade, o ceu e o continente
parecem lavados e limpos. O motor da-laneha quebra
o silêncio enorme dessadomínzo e eu .me sinto como'
um bandeirante' a �"p�;q,�isAr::,:y� ;"Ú:ec-ilJ�;i:���:': ll,��.!n,,41.\'
desconhecido. " _", _"-""_-" '"" ,OH "

:- �;�
,

Meu 'companheiro, que é paulista de quatroeen os

ançs, não se cansa de""l;()tografar a natureza pródiga e

caprichosa de nossa capital, e naturalmente deve sen.
tir-se como seus antepassados a participar, daquelas du­
ras e penetrantes bandeiras.

Com quase duas horas de 'carhinho surgem os Rato.
nes, que dão a ímpressâo exata de ..dois repelentes ratos,
Mas a floração verde indica que é. a-p6nns Husão. E as­

sim descemos logo após na ilha de Anhatomirfm, chegan
•

. do em terra por um trapiche semi destruido pelo tempc
ral do dia an'terior.·

.

Aparecem logo restos da fortaleza e a colina' é ven­

cida por degriws de pedra de cantaria que nos levam a

um portal de grossas ppxedes, ladeados' por duas b08lQs
lle fôgo. Vemos o calaboução, em perfeitas condições, e

olhamos depois os outros paredões, pois as demais cons,.

truões são mais recentes, _e alí aquartelaram tropas. pe
na é que tudo aquilo_ não seja tombado e restruturado:
110is a vista de Anhatomirim, que no pon'to mais alto
tem o farol, é muito bonita vendo-se até a ilha do Arvo­

redo, COMO que atravessada "na barra. Seu Emílio nos
conta alguma coisa da c;.hacina da revolu,ção federalista.
\\Tolt'1mos em seguida, ,e não sérá numa crônica que se

poderia dizer tudo' que se v'ê num passeio destes.

CLUBE 'DOZE'
A , E N

DE
ç

AGOSTO
Ã O

,DIA 4 DE MAIO, NO CLUBE 12 DE AGOSTO,
APRESENTAÇÃO DA EXTRAORDINÁRIA OR­
QUESTRA ARGENTINA "MARIMBA CUZCATLAN"
COM SEUS FAMOSOS CANTORES DÉLIA DI:: LA
SERRA, CARLOS GONZALES PINTO E ALFREDO
AMOR E AINDA ESI'ETACULAR' RUMBEIRA.

Reserva de Mesas na Secretaria do Clube.
',---'- --_......_..,...----------�.-

Matemática e Física
,

ensIna

Dr. Otto Frie<lmarirt
Rua Cristovão Nunes Pires, 21.

ÁEsq. �U!l Hoepcke)
...._---�.

Reliaullo Rald· do
Brasil S. ft.

Comunica aos seús clientes :que, a 'teem distinguic;lo
�té hoje, com sua p�eferência� .,que passará'ã exer.�er,: a.

partir desta data, as f�qções.Jde gerente Geral para ,o
Estado de Santa Catarina, o Sr. Antonio C. MoU.

Aproveitando o ·ensêjo para agradecer as atençõe�
que foram dispensadas ao sr. A. G. de Oliveira, q�e ora

transfere.:s-e para a Filiai do Rio de Janeiro,' onde encon­

tra-se à disposição dos seus amigos e4clientes.
,

REMINGTON RAND DO BRASIL S. A.

Filial de FFlorianópolis
A. G." de Oliveira

Gerente

Florianópolis, Quarta:· Feira, 23 de Abril de 1958, 9
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VoE N D E - S E
ALCIDES ABRE.U

ADVOGADO.

REQUER' CONTRA A

FA ZEN DA PÚBLI{:'A
",Caixa Pos�al 246

I'L(ÍRIAHÓPOLl5 - SANTA CATÀRIMA
, _.',' .

- .

sões os inicjadores de passea., ofenderem. Nem as autoridades bombas abaixo de' bombas nos

tas' de depredações, e os que es'caparam!... policiais, previavse sérias con­

ati;avam numa verdadeíra zuer., O Vice-Gover do Estado viucse fusões entre os mesmos. O rôgo
ri!. bombas de São João. -1\ me- necessitado' de

.

ser acompanhado dos oficiais presentes, no intúi., Por motivo de viagem
dida que iá aumentando -'iS' es'_ por um b'atàlhão de guarda por- to de d,&solver os hloquinhos, "1."

d -vendetse móveis. esti os

tÚdanres frente li sua séde, vinha que, -ta lvêz', também .. não escapa; nada adiantava. Os discursos o

vindo da de legaciaYda ' Ca:pitljl, rla, de ser motivo dos comentã , estudante Plínio Gomes atual mexicano � Luiz XV-
novos pelotões' de poliêiais ar., rios ferinos 90S estudantes. presidente da U.C.E.S., num tom

mados de eacetete e armas. O
.

Convém com justiça assinalar de revolta contra os atuais n1l111- Tratar com o capitão AR­
carro Preto, Policial com o de- a atuação do 'Secretário de Se., datários da polít_ica estudantil dá JYIANDQ FRITZKE, na rua
legad� regional, a c�rta distân., gurança Pública. Pelágio Parigot Capital, em -cima de um caixão Uma Caderneta, N 0580 -
ela assistia o desenrolar de to., mándando o grupo (mais de 30 na porta da sede aumentava mais ,14 de Julho, 230 Co-

1.a Série,' da Caixa Econô-
do 'o. movimento. Todos os tran- políc'as) -afastare_se dos es- o movimento. A' atuação do ex.,

queiros.seuntes que por ventura utllí., tudantes: ficando de ,pronto avi- líder Hélio Cardoso, e de or ien., mica Federal de Santa
zassem daquele trêcho do centro I so, a -certa distância, Pois, quen_\ tador foi muito boa, evitou �ma 21 Catarina:'
da cidade, eram vaiados até se te como estava o. ambiente, e, grande briga no lneiod_a__r_u_a_: -------�,__---------------
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a beleza no seu lar ...
a técnica em suas mõos l

Veja quê perfeiçãol j

QUG'1tos recursos ríovos I

Quania beleza!'

.. '"

;;�:��:J.. ��.� ,'1

t""'� /..

:;:(:,;;�,':?/ };� ,

.
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'1o Queimado.res rflguláveis "Ecanamic"

De alto rendimetóto e econômicos - duas glo.duoções.
Em fogo bror\<lo, co.nsome· 4 v�zes menos gós.
Boloes e puxadores dourados "Calden. look"
Próti_<:os e segutos (as crianços não cons�g�;';' movê-los).
Com aplicações ,de alumínio anodizado do.urodo, os

bofõ�s e puxadores "Golden look" sõo um detalhe de
beleza' do: seu Vis(lramic!

Viso.r .Pano.rêlomic!> no. fo.rno. com luz interna
Boslo pressionar o boIão, .. e V. acompanhará atra­
vés do. Visor Panorômico - sem abrir o porta do
forno iluminouo - lôdos o, elopos do cozimc,1lI0,
Economia de gós.
F.orno super-dimensional
Maior que quólqucr outro - permite assar dois ou
mois bolos de uma só vez. Tem� ainda duas protelei'"s
com vá,ios graduações e luz iQierna, Assadoliru"
Co.niugada corro um só queimodôr. p...ca V, ;;"0" e
cozer no fôrno. 00 mi:smo lempo.

Vísoramic é em côres
Cada fogão Visoromic apresento uma côr distinto,
moderno e agradável, paro da, à suo cozinho um
realce' novo e mais atraente!

Pingad�ira unitária
Cada pingadeira retolhe o gor.duro, simplificondo 00 máximo o trabalhode limpeza .

Vi�oramic é um produto dcrMetalúrgico Wallig S, A de Pôrta Alegre
- uma tradiçõo de 54 anos no fabrico de fogões,o

Laguna,

.'

(Mostre 00 seu marido êste reSUMO das exlraordinárias qualidades do
fogão Vi�oramic ... e êle concordará com o seu entusiasmo!)

Il<JSe. de proteç�o
Pd(Q .prd-tt.-uer o fc�ão das baJida� dê- pés.

.,

A..:-.� CONHEÇA VISORAMIC NO MAGAZINE HOEPCKE
.)E mais clnda:

Isolado lal-ulmenle com Iii de 'vjd�o"
Pefo evitar o d.e�perdício de calor 'e cl1Segvror., ,om
o móximo de c{onornia de gús� lJ� -C01.·;'tn�l"itv mais
"'l,ido,

.

C�RLOS HDEFeRE' s. a., Com. e Ind.
I

". 1 ,�

Matr!l em' FlortaÍlóp�li5
e.m,.;;Blumehciu, Joinvile S. Francisca
/St�ie� JGOÇÓQ,à G' Tubarão,,"

."'

. Filiai,:Totalmente esmaltado.
Inlerno e é,.ternomenta rev\'!:,tiJo
po,("I(!r,�a,

fAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" o.mais antigo Diário de Sant� Catarina

�f'fOM �'O·.�ST.ADO'! 'LTDA.

()·>t�
.Rpa C�elhtj,iro Mafr._ 16.,

Te!,ef"rte 3022 - ,Cax. PPJ!tal, i139
Enfler.eço Te!!!'.J1áfico E�.ADO

DIRETOR
Rubens de Arruda Ramo•.
G-ERENTE

�RijngoJl FernlPldes de AqJlino
, REDA-TORES

Osvaldo Melo - Flav,io Amorim - Bra� Silva
André NU#) Tadaseo - Pedro �,aul� Machã�o - Zur�
Machado -- Ceerespondente no Rig:, Pompillo Santea

COLABOR�DORtS
.

Prof. Baneif:os Filho - Dr.O!!!wllldo Rodrigu-,"s 'Ça�ral
- Dr. ,AlcideS Abreu - Prof. Carlos .da Co�ta Pereira
- Pref, Qthon d'EÇa - 'Major '''defonso Juvenal -,

. ProJ. l\ianoelito de Ornelas - Dr. M�lton Leite, da Costa
-)r. Ru�cm Co�ta - Prof. A. SeiXas. Neto - ':Valter

�il
.

Lange - Dr. AcYr Pinto da Luz - Ael Cabral TeJve r: II

N.aldy Silveh'a - Doralécio Soares � Dr. Fontoun UI
Iley - Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - Ilmar I!

Carvalho

-IP U B L rc 1 D ADE) i

Maria Celína Silv.a"'__ Aldo Fe�nande8 Virlmo'!TI
.; .Días - Wp!ter Linhares

PAGINAÇÃO
Olegarío Ortiga, Amilton Schmidt e Argennro SUv.ej.ra

-IMPRENSORES
DULCENIR CARDOSO WANDERLEY �OS

R E P R E S E N.T A N' -T E

Bepresen{ãç.õ,es A. S.-�a Ltda.
'

RIO:- Rua Senador Dantàs 40 - �I),o Andar
DR. JULIO DÔLlN VIEIRA Tel. 225924

la & D I C O
S. Paulo Rua Vitória 657 _ con]. 32 _

Especialista ell9 (Ubos, OUVidO., '

Tel. 34-8949-Nartz e Garganta - 'l'ratamento -

, e Operagõel!"
.

Serviço Telegráfico -da UNITED PRESS <u-P)
rnira·vermeího i; Nebuli:tllção Historietas e Curiosidades da AQENCIA PER10-

-- ·(;�ata�:n�ltd�-So;n;;;ite sem

.

DISTICA LATINO AMER-ICANA (APLA)
DR LADRO DAURA l "peração) , AGENTES E CORRESPO!�l'tENTE�CLINICA" GJi1RAL . Anglo-retinoscopia - Receitll d. Em Todos o� municípios de ,SlA'NTA CATARINA

. -

." Ocú'108 - Moderno equipamento .

Especialista em moléstias 1I11 ,Se· dé Otê-Rinolar:ipgologia A S S I N A T U R A
nhoras e vias, urinárias. (único no Es'tàdo) ANUAL ,. . . Crf 400,00
Cura radical das' infecções "�ague Horário dali 9 às 12 hora! N 1

'.

. � . . . -ª,OOdas e cronicas" do apatel� 'ge: das 16 às 18 horas.
. ,0_,aVIl so ' .. ; ,

níto-urtnârto em ambos, o�, . ex�� , ConsultóriQ: _ \,Rua Victor
'

A N U N C lOS
Ii)oenças do lWa�eJQ.o"- qllfe�t�v,() MeireUes 22 - Fone 2676

" , !\f('djantf' contrato, de acordo com á tabela em vigor
e do sis.te\ni nerv080'�;, . Residênc'\a - R�a São J(I�re"

-".

;." A di
- -

... , bilí: - 1 �.

Horârírr: 10'h.às 12'f! 2,JAt àS,6, '20 _ Fone 2.·21 '.' -, "" .', ireçao nao se re�pon;:;a I ll.a pe os

!;!�:�";2?�n8i�!t�t��l�����t �" D�' H��íQiJB �';I��O�"
.

"óuceitos emitidos nos artigos assinados.
8246.

• .... l'
, ,. "

�

r'
:.:. PARAíso. ' \",

",
•

- Residêllcia:.: Rua', I:mIH�f4a '

DI 1\1 D 1 (/ O � ':--_� -"-_",",,� _

Coutinho, 13 :(!í;�ça�a dol'�5'pa- Oper':à'Çóes .�, �jle�ç�. de 8el'b.o- =nha - ,Foné: 3248.' ,'_' I'as - CIIRJt�a de Adalfu -- M O' V E I SEM G E R A LDR. EW4LDO' 8CllAEFER
, J brso de E8p.ecializaçio no' p

.
.:.. .ClInica Mé�ifa. de fdUlto,. 'Hospital dos S�rv:id'Or�. dt. Es.

-

e CrIança. . tado: ' ,

,Con$ltório - Rua' Victor I', (S-erviço d'õ Prof.· Mar�4no de
Meirelles n. 26:, .� .. Andrade).'·"
Horário 'das' 'Colrsultas das 'Consultas _ Pela manhã DO

15 às 1,8 hs. (exceto ao;:; sába�?s) Hospital de Carida'de. '�

.

Residência: Rna Mello e Ah'lm, A .tarde das, -16,30 .
horaa em,

n. 20 .-' Télefone 38'66. '

diant"e no, consultório à Rua ,NIl-
:] -., . ! nes Machado 17 Esquina de 1;:ra.
---------0;:;:::::-;-; _dentes ....:. Tele!. 271)6. I,

I Re.sidência.- Rua, Presidente
Dlt. L LOBATO

, 'JoutmbQ 44 T Tel.:. 3120.
,

. ,FILHO,. I
,

_

Doençaa do aparelho respiratória
.

TUBERCULOSE I Oll. ANTONIO MUNIZ .. K
RADIOGRAFIA E RAtl{OSCOPIA ARAGAO"

'DOS PUL'MOES
; CIRURGIA TREUMATOLOGIA

, Girurri� do Toras I Ortopedia
f'ormad.o. pela �'a�uld�de Na�lonal 'Consnltórió: João Pint(1, lS _

de �edic�na, TU!lologtSta � ���iO-,. Consulta: das 16 às 17 10ras

clrurgiav do Hospital e I diàriamente. Menos a08 8ibl,I�!I.
'

Ram�.. _

.' Residência, Bo'caiuva, 186:
Curso de especlahzaçao pela

'F . _ 2 714 .

S. N. T. Ex-interno e Ex-assia- - onEl' :.

tente de Cirurgia do Prof. Ugo IGuimarães (Rio). DR. CLARNO G.
Cons.: Felipe Schmidt, lI8

-, .
GALLET'I')

For.e 8801.
_ ADVOGADO

Atende ,em bora marcadA.
Rua Vitor Meireles, 4(l.

Res.: �.,Ru.. Esteves Junior, ,80
I FONE; 2.468

_ Fone':. 229,4 "

,�
,

Florianópo]il

Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis -. Moderna Aparelha­
gem �iça eNorte-Americana para Exa­
me dos O'lhos.�ceita de Ocul..s pôr
Refrator Bausch 'Lomb.

.

Operação de
- Amígdalas por processo moderno

'

CONSULTORlO RESrDENCIA
Rua dos Ilhéus L" casa Felipe, Schmidt 99'

FONE 2366 FONE 3560
. -

Motor ideal ,pàr�ba'rcos d� recreio e para-outros barcos simila
res, além de e��lêndido-para motor auxiliar de barcos, á vela.

.

" Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
Díspômos para{intrega imediata, fiéis seguintes capacidades:

5,5 HP gasolina 80 HP Diesel
11 HP " 80 HP
-

35 HP -" 103 HP
50 ili>'._" 132 HP \"

84 HP.
GRUéOS GERADORES - "P E N T A"

DR. NEWTON' D'AVlLA
CIRURGIA GERAL

Doença,
.

de Senhora. - Proc:to­

logla - EletrIcidade' M�iC'8
Consultõrio: Rua Victor llei­

relIes n, 28 - Telefone 13307,

,Co"nsultas: Das 16 ho;.s em

diante.
Residência: Fone, 8.422
Rua: Blumenau _iI. 71.

DR. WALMOR ZOMER
GARCtA

Diplomado pehi Faculdade Na­

cional de Me!Jiclna da Univer­
sidade do Brasil

Ex-interno {lor concurso da
Maternidade " EScola

.

(Serviço do "Prof. Octávio
Rodrigues Lima)

Ex-Interno do !iierviç� -de Urur­

ria do Hospital l..A.1'.E.'1'.t;.
do Rio de Janeiro

Médico do Hospital de Carídadé­
e da N.aternidãde Dr. Cados

-

"'Córrêa ,

DOENÇAS DE SENHORAS -

PARTOS - OFER-AÇOES
PARTO SEM DOR pelo método

pstco-proftlãtíe«.
Cons.: Rua 'João Pinto n, 10,

das 16 00- às 18,00 horas'
�tende

. com horas - marcadas
Teleforie 3035 -:- i.esidência:

Rua General BitteIJ!l0urt n. 101.

" (direita e esquerda')
" " ..

DR.� AYRTON DE ÓLIVEIRA
DOENÇAS PO PULMAO -

TUBERCUJ,.OSE
GQnsultório .-," nua' Felipe.
Schmidt,068 - Te�. 8801.
Horário daa 14 às 16 hora••
Residência' - ;;lipe: Schmidt,

li. 127.

"

Quaisquer tipos para entrega imediata - Completos - Com
motores DIESEL "PENTA", partida elétrica - radiador -
filtros _ tanque de oleo e .demais pertences; acoplados díre­
tamente com flange .elastica a Alternador de voltagem ,­

trifásic@s220Volts-,'com,excitador-4cabospara
ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbne ilongarínas prontos para entrar em funciona­

mento.
I REVENDEDORES ÃUTORr�ADOS PARA O 'ESTADO DE

SANTA CATARINA
MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias . \

Rua Saldanha Marinho, 2 -- Enderêço teleg: ',cp R I"M U· S"
ex. Postal, 37 - Fone 3362 - FLORIANÓPOLIS � '1

h-pê�·""êJ"""j#J-_.---[E:Jê#Jêêêêtêlêêr;=:tGilr.:§:lPf:§l@êêElê
- !..� � .;. ..... � 't"- - __. ......--

_'Z!lm_.,111I.l.-��-.��IIJ.�7I!!!!!!I!I!!!I$'.IIII!III!!II!I••__l1Irli�I"I!llJl1II.ZTltllr�I8l�),-�-. '�'�-.

DEPAR"fAl'lJIMU 'DE 'SAOD'E 'PüiLiCÃ---�l
, P!aAt;,eJ de Farmácias "

"

1-
_S _'J: AtBIL -I� _4 _ 6.a-feir� Jdill:�tsallto), Farmácia Catari,nense' Ru� Trajano

.

5 - sábadõ (tarde)' Farmácia Noturna Rua Trajano <'

I" ..6 _ dOinihgo Farmácia. Noturna' Rua Trajano Q

12 _ s,áo:.do rtarde� Farmácia Vitó'da Praç:a 15 de Novembro, 27
'13 _ domingo FarmáCia Vitória Praça 15 de Novembro, 27

I19 - ,ãbado /'''d,)· Farmàcla !'Sperança Ru, ConselHe'r. Ma!r. �20 - domingo Farmácia Esp�rança Rua Conse�heiro'Mafra �
21 - 6,a:fei.ra (feriado) Farmãcla Mod�rna Yúa JOã'ô:�lnto I'", �

I�
�
�

I'
rs.�
�
I
�

,I",I�.,6 e 20'- domingos Farmácia DO CANTO Rua Pedr_o Demoro, 162�
---

.13 e 2'7 .,- domingos Farmácia INDIANA
.

"

R,ua 24 -de Maio, "8,95
t) setviço nott!rnc será efetuado pe!a� .F'al'mácias fl·O CXX'fO e' IN- I

DIANA. ..... %1'

P. p·�"sel)te tabeJa. nâo poderá ser alterada sen. 1)I'évia'-al.ltor'iza�ão �Iê?;t' ;
Depart'lmf �. ' "

.

I'D. fiJ: P., la'

Lui� O,syald(i d'Aéampora, ' !!1!' �

.
. �

-

! Inspetor d.�--F��á:!!ia. ',' '- �� 'PJIIF ,1lI111!1I!IlIiEP,.!lE !"+. ,5& �1Ii1���",��'��l.�_-

���f�l����f:I���:��;!:;���:7:�:: I ALF�IA�tTs�uw: I,!,. Yf/AGfM E. ioR��,:..
PIDS���RAH�A__

..

de referências comerciais e bancarias na praça de São ,Paulo." ,
,

,
Consultas, pedidos e propostas para:'

' ,<;. '-2...... : O:' - 'I�." .,S.Ú._ N_?S,_. ", C_d_N.,t?I!TAYOEIS, '!\11CRP. -ONIBUSRua Tiradentes, ,)r • 1; _
_ ._,

_.

,,, , PINTERSTATE S/:'R-;P�E�������� EXPORTAÇÃO
< �',

','- .":',
.

.' '�-'-7 :: R'� A� '��f� �'o'� t.i�;:,("','·U'·"L·. : 81\ A� S" 'I "L" í:'1 R' O"Caixa Postal 6.673 -:-- São Paulo. r- II :,J K t
-�-------

'.'.
,

<

'

..

� :CAFÉZITO . t
�GORA COM NOVA IEMBALAGEM "

-

'!

H-o S s IÍI-a �r·k"l
VISITE A LOJA

Rua Deodoro, n.o �5 lel.,3820 � 2(-i - Ilábado (tarde) Farmácia S. Antônio
.

R. 'Felipe sehÍmdt, 43

.� 2� ,_:;_, do�in'gõ' F;rmâci� S. :AritQn10 :. R: Fellpé;'SChn�jdt, 43_-
-

- \,

,�

._. ..,
• _.}.... {

� :), .(-'.':i":." >1
••_' o:. �.... -

, _:, -, P se�:Vlç� notu'l'no s�rã efetUlldo pelm, fàr�ãc'i;s 'S;'J.l':-� .l\�;tônio Notur­
na e Vltór'ia, situ'àdas às rua-s Feli!l�, Schtnidl; �43; 'T;aj�n;é:·�·:p..raç,; Í5 de
Novembro 27: '

,

.

_ ....;"". _

O p·t�nt:ão 'diurno .�omprep.pdidl),"enti-,e 12 e 13,30 h-ora-s \�fi;; efetuadn'

pela'farmácia Vitória
-

,,: _.',

""� .

, , '

Motores

não' oril
�."".r�-stC!�*-,,,.00Wf1f,.. ..
/ I" � �os \lA/)�JOS

,

�.,I-;,,:D,l_- ';ft,��
.' "1'

_

» ".d
.,' �

'Jt'Uial fiA Soberàna" DistrRtl do Estreito - r.iI&-.
"A ,Soberana" Praça 15' de novembro esquina -

. rua Felipe Chmidt

'E S T R li: I TO

DlESE·L
,

. I

•

• Marcas "JENBACH" e "GANZ" _

8 HP - 15 HP - 20 HP - 26 HP

.
. .

�EDIDORES DE (ENERGIA ELÉTRICA MARCA. "G�Z"
MonofasicoB para 120 ou 220 volts. A,mperagens a opÇ;lO -

400% de carga - Ti'ifásicos, cQm ou sem neutro - Volta_

gens e amperagens à opção

. ,V E N DE· S, E
Mobíliá de quartoàe casal, quarto de solteiro
sala; de, jantar, PNueno fogão elétrico" e �utros
móveis. Av. Hercílio Ltt,z, 77 '(n.�2)

Itajaí4';;_ JoinviZle Curitiba'

,'Agência: . Rua "Deodo_ro' es,quina ('1
Ru'a Ténente Silveira

�'���������L�A�V�A N DO (O,,�
-

��, B A.O';��.
� i

�
-

\

Virgem Espe.ci,afi�çi���·' _,',��
da (ia. WETZEL INDUST�IA( Join,ill8 �. (Mar�a �eglstrad.a) �

i_ -.'
�

economiza-se lempo e dinheiro::

" .

,
.

I
"
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Florianópolis, Quart� Feira, 23· de Abril de 1958'
--" .. ;_ .. _� -�-... --_-.'---�------'--- ---.-.- .----:-- ------.--

-

11ADO�J O mab antigo:mdrlo. de Santa. Catarin'a

.nado livre - infantis

1-) Ivo Schwartz (Bõa
.

Vista) - 37"3-5

2/ Sergio Huth (Bôa Vis­
ta)·- 37"8-10

N t
M,' - BONS RESULTADOS" TÉCNICOS �

.' ,I J.. t J•.. a a�o �) 2,�!��t:'(�f�.. :��:n���;���v���S:: '::�:i?;:3::���f: ���: ;'��::,::::·(::.:·:i.i. qU8' ue' niS OClI"uD•••
. . continuação da 6a pago t�l) - 50"2-10 . e- Ilson Umer) '2'59"2":10 5'15"5-10 ra, Decio ROSlh Castro e

.. "(Cont. da 2.a pág.) a zona metropolitana de Tó-

1) Margíth Huth (Bôa 2) Dorival Vieira' (B'ocA- 2) 'Equip'e do B��la Vista Dialma Campos). Pisse transbôrdo � ne(j�ssá. .:)uio, mas uma área de ....

Vista) - 1'55" iuva) - 52" . (Wall.er Meyer J.}'�,' Vernon 2.a prova - revezamento 4 Os resultados. ainda de- do devido à pouca profun- :�8.8� km2, abraagendo a

2) Charlotte F'rank (Bôá 3) Ivo-. Schwantz C:S-ô.a Creuz e All1izi(n:::ondeixa); 'x 100 nado livre - juvenis- .

pen..em de confirmação pe- (1idade do canal junto ao importante zona Tóquio-lo.
Vista) - 2'19" Vista) -i9:Íl prova - r�vezalÍlento 1) Bôa Vista (Mario Co,:, tll comissão tecníca de na- ,'Ilis. Um gtliÍldaste com ca- (iuoama e' 111Ms de 22 mk,
. 3) Albas Simas (Bocaíu- ,la.a· �l'0'Ya � l()O metros a.,x.1.d9�.3.··eS�i,l� � juveniS' lin, . Ralf._ A.rtmann, Jngo tRção dá FASC. ,,'

pachtade para 300. tonela- .hões dê pessoas.

/5.a prova 25 metros nado
,. ;;�a��:t�sdli�: �l�;:��:. N� o�tl�-"1·8S .'·.B- -� ·1"::V'"';'":'8 r s' ..a SI

. �:;s, e:i��l�::n��c:T:: l�U�:!::�o:�m::::;s d�:�:tr��
livre _ petizes (meninas) ca) - 1'36"9-:10

.

� -� (.fU�O, a fim de colocar em cidade produzida. pela com.
'1) Luizia 'D. L�per (Bõa 2) Ingo Fran� (Bôa Vis-

_

.errn o estator, que será panhís procedia de instala-

Vista) - 21"1.10 ta) - 1'41'!4-10 transportade -por meio de ções hidroelêtrícas, mas, em
6.a. prova """"7 25 metros nado 3) Dieter Almeida (Boca.

.

\
'

.)'olos- até a usina elétri.-ca.. vista do fato da estação sê"
.. cont inuação da '6a pago para mim, e s.im par� a i! o Vasco pela ·2.a vez .con- -

Peito' - petizes' luva) .
. .

.. . A unidade turbo-gerado-o], ca no território servido pe"'I'{;�eira. mundial e. ainda nossa entidade. Acho que secutiva na. parte. femm�. .

(Bôa 145.a prova - 100 . metros . , > rã a 'vapor em seu conjun- ia emhrêsa ir d-e novembro
. grande número de turistas. os seus dirigentes deveriam na. l'

nado livre - juvenis te', fol vendida por Inter.... e'
.

d f It de Jo..O Certame Mundial de Vela tomui:
.

uma dellberação .e ,)C x x -
m

_ ,'I março e a a a ,e o.'.
(moças)

de 1959, é bom que se diga vil' fi publico justificar tal Filo, e Lineu para o
dlo da Internationnl Gene- . cais adequados, para o apro-

1) Màrgit Huth (Bô� Vis -

'd' _" CORI'T-I-BA rat Electric,' que 'é a organi ve
..

ítamento da energia hi-
I será o primeiro evento des- uesconst eração .

ta) _:_ 1.'28"1)-10 (Record) ,- d e d d G E
.

" .

h' "

ta natureza a realizar-se na "Temos 'grandes apitado- Mais dois catartnenses in- zaçao e v n as a . • droeletrtcae, a compan la lle

2) Charlotte Frank (Bôa .
. fora dos Estados Unidos. E'et

.

id d d T'
•

América do Sul e mesmo res pelo _Brasil e 'entre es- ,�!'essarão no 'futebol para- A rrci a e e oquio 01'-

\7ilsta) - 1'45"9-10 A Companhíade Eletrici-
3) A 1'1' F"

abaixo da tinha equatorlal.. ·tes, aponto Gama ,Malcher, ncense. São eles' Líneu e
( e la ígueiredo .(Bo-· _".

) . x
'

x x . João E.-zel, AntOnIO Viug, Fflo, ambos joinvilenses,
caiuva) I

.

Mário Viana: A FIFA Des- ,
F'reder-ico Lopes, sem irmos que farão. testes no Coriti-

15.a prova - 100 metros .

.

.

. srgnou a C.·B. D.! a outros Estados. Qua.lquer La, bi.campe.ão da terra das'
nadn pe_ito -,juvenis' . -

. Em entrevista concedida um deles poderla muito. bem arnucãrlas.
1) 'Ayrton Pruner (Bôa

1) Clovis Firmo

Vista) ;_ 29"

78.a ,prova - 50 metros

.
x x x

TILODl NÃO

d��e de Tóquio é a maior

ernprêsa de eletricidade -do
J ,�'pãe� - C(UTeSpendendo�lhe
que 25 por cento do total dá

rranizQu um grandlcsó pro.
gtarR�·,de construção de il1s-

3) Ilson Umer (Boéaiuvs)
4) -Antônio Silva' (Boca.

ralações ,termQelétricas.

iuva)
c

S.a prova - 50 metros nado

liv.re �. infantis (meninas)
1) Agnes Frank (Bôa

Vista) - 43"5-10

Quando entra}' em opera-

Vi-sta) - 48"

!l.a prova - 100 metros na­

�

dO' costas - juvenis (moças)
..

, 1) Albà Simas (Bocaiuva)'

:1 um jornal páulista, o ex.
' Íl: à Europa e' dar' liçôe,s de

Vista) - 1'38"1-10
- -

2) D· 'l A'I' apitador Máiio Viana acu- Rl'bÍttàgens aos de,' lá: Co
le el' melda (Bo- .

.
- '. �

·

.

.).._ 1'44"8-10 J
r-ou a FIFA de. ·'ter descon- nheço' vari3l$ organizaçõe� Como 'Ss, �ab� o presiden-._alUva .' .

1
..' . energia elétrica. Aliás, a kw tambe'm conatrtll'd'a pela

0) I' F k 'A •
"iderado a mentora do fu- ,e .Juizes e não me con,ven- (e dI'. Loureiro· da Luz de- ,

,. .,

2) Yester Arthmann (Bôa i) ngo l'an· (BoaVIS· .' partir de 1952, aquela com- Ge' I Ele tr'c que J'á se
:.U'). .

• t(>bol brasileiro, não �esig. ço que haja melhol'és que cidira escolher para a'di-. tnera� C.l,
· I .

O pãnhia vem aumentando sua encontra em fancÍlmamento.
qi- .

.

nar nenhum apitador' bra- nossas. que, eles p-reci-:' !'eção 'd6 plantel do Avài o
• .a prova - revezamento

sUeiro para funcionar nos sam � de apoio, de prestigio nome do téCl�ico W.aldir ca})acidade,.na proporção de Alél!1-dessas duas unidAdes
4 x 50 meÍlros - infántis. cU·clt de 10 por cento por' �ur'bo gerador'os a G E enJ• o..,.os co próximo Campeo- por parte dos clubes. Isto é '1 f 1 T' 'I".O'dl;, '.

-.
... , •. ,.

-

,

1) Equil>e do Bôa Vista
fj n'.jJ ra; o popu ar II

ano ' ,. d ê tA ,-

Dato Mundial de F,utebol, (' que. lhes faIta. Não vi na- que fói '-0 orientador do úl. ,. , lregara, am a n s... ano, J

,-- 2'29" . (Ruy Artmann, Roberto
São palavras de Mário' dá (l'e'mais nà Europà; pelo timo snetch barriga-verde. ::'A companh·ia abasteée de

J

.'ma terceira uni,dade, tle'
10.a "rova - re\'ezamento K�Ilel'; Sel'gió Húth e Ivo .,

, . "
'.

I' (,ne1'ghi elétrica não apenas l'i5.000 'kw de P6te.Anbiã.Viana:
.

contrario, vi de menO$. Fa Porém, diante dá pre,s'são
:t x 25 metros - nado livre se2h)wal'Etz) �. 2d'46'jB9-1�. '

- .Esta q,uestão nãO' me ló d� ca'deira, de prati�,a d; Jl::t4e dil'et�res, as'ociados

'1Ili'u
.

t 881")'00'
petizes qUlpe o ocalUVa '.

. . ...'
-

.

.

. ",
.

(D 'lly é t '.N I ,C pm',enc_e e SIm a CBD, afu- -J-bservação". }ogadores do club�'mais ve-
.

e
. '

O' U'D
.

.

ti
.

:�E.:',p!:'O;:it:ã;. f:�::�: :�:�:;tf:.::,���on. J:�:. ::�n:� °d:x;;!!�t:g:::. >
F�.

.

'

. 1 ::.��t":ã::�:::a::a;a!:. .• '. ·

.

'. . ...•. ,O.· .• '

•••
�. 'têcnico. Depois·-do,que a Na ultIma 5.a�felra�"en-_ltcve que reconsiderar !leu.', '" '

.'

.

prova - 25 metros .!.7.a prova - reV'ezamento
" .

í

4 100
.

"('. )
FIFA fez comIgo, sem que Gél'rou.se Ó Ganlpeonato Ca-. úto. E assim o AvaÍ de

DO-I'
(Cónt; da 2.a pág;) l,p.etác�loS, a�\lJipiaraQs qJle-

nado costas - petizes . x - ]UVénlS moças . .
.. >

.

N- f' "'1', d"', - hOlivesse da parte da CBD fioc.a· de Natação, tendo

0J
.vo se encontra 'sem prepa. fá entr!! nós, nos dias 25, devido -ao cur.t.o· t.!!mpO'_ doê

1) Jaime ·Vieira (Boca- .'
ao . .oI �'ea lza a �ornao· -

iúva) .--'"- 36""2.5� � _.i\�. �.nl'_ese�tare.in' cO�'�Qrré�- ;, me�or in!en'çã,o �e defe-

',�,.Ium,.�,�.' �:hS,.e .,con, q"ui,st.a,d,
o

,o,.
S

J,'T,.'dO, I,' ',e, d.,
e

',n",o,
vo

,W,.'a".1,
dil' Ma-·

,}6.
e 27

de,'ste mês,

no, T.,eatro 'weUi,ngtOp. ,Bot"e,. Ih. o,' perma.,-

.

. .. . -.' .c,',>". ··,·'�...."a·,.wao�o&stranho �alS lHl!ta. )<:>Ul'2�.MJJl", �:,a�.�z.' cons.e- ,�.�t� sem club�. .

r iUVal'O de Carvalho� apre- necerá em FloriaInÓpôl1s;,
,12.a prova - 50 metros teso

prova

.

'.

t
l'.'�ns o desprestigio não é ·Lrdvi',:::�â.�;���é.ij_ifl!,��',��:�:'f:�."':!'i�����; :,,, .. � " >s_ati:d'octl:êsrevi8�:u�ô- .Qe'\'i�"aQs.d!.e.iJsr_ç:Oil,�ª't'�_jª:_�

nado-,peito -:: ;nf�n�i�_ ..
18.0 - ll'evezamen�_.__'-_. .'

__
, _.�

_ ....

--�>�:�_ ._'_: ,. t:110-s' PAULO EM DOIS mica's", de�Marcos Cesar e ássinados para Porto Ale-
....

TURNOS - .' ·-W. n., sob os títulos de U. gore e Montevideu, háver4
Idéia da disputa do Tor- S. A: .. E ABUSA, BRASIL Juas sessões d"i'ária.s, sendõ

,Eio Rio São Paulo em dois "CAPIT;AL" MULHER e ES .a primeira as ?() horas e a

([Ii'nos par�iu do presidente CÂNDALOS DE 59 últiI!la as 22 horas.,
.�o Flamengo:' sr. NÍlton Para melhor informar aos Oüti'OSSln'l, que a ,-r,,:vista
San·�.os que acha que é JIOSS_<tS leit(H�S, que por cer- Brasil 'éapitál :Mulher," qué,
(,uma competiç�o �ssim 9,ue

[i);nno debcarão de assi�tir �dre��'á na nóite de sâ.bãd�t
JS clubes ganham di,I\}l�iro é!\SCs trêi: sensacion�is es- L.tflmbém· será apresentada"
de verdadE(

- ---' I em vesperal de !;l9mingQ, as
x x x MADEIRAS PARA 16 horas.

.

�

.

CONSTRUCÃOCONTRA'RIO o FLUMINSE I RMÃO S BITÉNCOURT
o sr. Luiz Murgel; repre (AIS 8,AOARÓ • fONE JOO?

:;entante do Fluminense�; AtHlGO DIPÓSITO DAMIANI

FMF, tomando conh€cimen-

.

euergtia,1 elétrica pi'oduzida
naquele país por suas nove

empresas
.

particulares de

!;iio, nês�e' ano, a nO'va uni­

dad� gera�ol'; irá se juntar
a uma unidade de 125.000

/

S'OOIMM"n...: : : :.: : : :.: �:..:.lU, ,.

\ '

.0 da . idéia do Sl�, Hilton

.•......•....•..............•....•• _

e Zagalo.

U
Conslr

-
..
:>
....

"

-'"

Gomes Ped·i:-osa" nos meses

de abril e maio, )ncluind()­
Se o �ampeon...àlo também

neste mês, 'para fugir ao Press) J)a:scuel Perez, .cam-
,a.lor d!)- fim de ano. pilão mun�nal do Pêso Mos-

x x x ca, 'ma_ntElve seu titulo du-

V�nceu o- I�tepnacional . ,an:e
.

a� noite passada, em

Não foi feliz o Palmeiras dUl'a.: - luta com o campeão
t'm sua apr'esentação, do- ,enezuelano Ramon Arias.

ulli:ido,_ ern>PortO'-' Alegre, Âo fim de quinze round's

quando baqueo�l diante do de intensos combates, o ar
•..

. fr!terJ;lacÍonal po; 3. x O. �entinl) foi' proclamadO' ven::-
Vene�ral1i os' "RES�RV.ÂS" cedor, :Qor decisão. O juiz'
>

.

. No seg�nd() tr�i·uo' d0S Sa.!'lto.s. Arismendi deu 141
,

.:;tladl'OS 'brasileiros, em p.()- JH:HÜOS a Pêrez, contrlt 139' �

,�os 'dê G�ldas, domingo,. � .:l Adas; �nquanto que"Q
.

.i1n�' a�aJ�lQ, 'consid:eráIÔo �uiz Luis Rodriguez reco­

resei'va deri'otou o esqua nhe'ceu -a palma do argenÚ-, .

ddlo a�nl; considér�dO' titu- 1!O, ,por 147 pontos contrà'
:nr pelo es_core de 5 x 4. 144.

x x x

sQa C
...:.:.:.:.. :....,..:.:.:........

flôa"�
pe�l.

-
"

ca.x. EC
.,.

, f·ED'IR. l·
.. �

de·, Santa ,Catarina
o..J;-

•
'

..

I
-

", <.;', ..' ", .

• -

.

R. ,(�eJbeirO' Mafra, -60 •• 'Rua' 24 de Mlio, 1221

.. CENTRO � • ESTREITO:

MA:N�rEVE o TITULO
CARACAS:�' 20"

�

(u�itil '" P'l 'A'I -O" :�.

V;end(!�Se Utn A.l��
, cordas t!Tuzadas;' 3 �aé;'
A rua Francisco Tolén-·
titiÓ', . 26..

ctt

.

,

._Ai"UNC�0.1..J
.. ','

'<�NÃlsJ
.. _"�j_.,,,<r�, "

. COLou.;."()J_:'�
"tiEI,'CIO)J)(�..,..

�ÉP. A.S.LARA.
,_.1I'IAtiOI -.NffAl.40' 5.· .,.

,_ .0 Dl �NSII() .:�. t.J
,

."

r
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Asseota�as as �rimeiras pruyi�êDcias Jari a IV ·�oolérêlia',:Nacitf EDr�
J'Dr'O"

-.

'a''l!·s·t'a's ����i:P !�a�����r,t 'd�o��s� i �::��'á-�o���o��::o dose: '�e���r�l�i;:.meliIí,� J. Sil-: ;e�Oid:c�!�:�i�eg����e,iJ�v 'AS���,�l:��ri�:lR�� IV I �rri�i��:
'

.

,

,

' : do Presidente da Federação tor Wedekin dos Santos,' do As demais comíssões (Pro.:. 'Conferencia,' que.' será apro-' conrerêncía nmeíonará, pro- membros do Conselho 'de
,

, '

• Nacional de JornaUstas dr. 'Sindicato de Jornalístas; . paganda, hospedagem e, so- vadaem breve: 1 _ Direitos,' vísõríameríte, .até que seja Representantes da' Federa.
,

�arcell<? COi,mbra Tav,ar�s, Assessores: w:ald,.yr.�Grisatd, cial),'�erão c�nstitui�as'após, a.deveres do profissi,onal' de ins.t�J�d�,
'

a d.efi�itiva, no ção.N�Fi(mal e representan;
.

� 40 Presldente·, .da oomtssão Waldyr, de Olíveíra f;Jantos, a sessao de mstalaçao de 10 Imprensa (liberdade Oons-' edífícío do Smdlcato dos tes da Imprensa falada e' es-

Permanente eevn €ongres- Otavio �ontenegro' de .Olí- de maio,' nesta Capital. tttucíonaísr: 2 _ Entidades Jornalistas Profissionais de críta local. Saudaram os
Na séde- do ',Sindicato de-, so Nacional de Jor�aUstàs" veira, ,Pedro Dittrich Júnior, PROJETO DE TEMARIO Jornalísticas, estruturação e santa Cata:ri�a (r}l� Felipe homenageados os jornalis':'

batidos" os assuntos, consta- 'dr. Luiz Guimarães; do Pre� "l!n1dad_es e, '3; ,órgãos· de di, Schmidt, ésquíma Trajano, tas Adão"Miranda e LYdiO
j tuíndo-se as primeiras co-' sídente do Sindicato de Jor- vulgação e seus problemas.' 10 andar, sede-. da 'Federa-, Martinho Callado, ,tendo
missões _' A 10 de maio, 08 nalístas de Santa Oatarína, Os jornalistas e a emanei- ção dos Empregados no CO-, agradecido os jornalistas
lideres- do jorn!tUsroo naeío- 'dos Presidentes dos, Tríbu- pação econômica do País., méreto). Arísteu Achilles e J. Costa
nal em, Rlorianópolis insta- � bunais de Justiça, Eleitoral . '\ ' , Pinto, os quais afirmaram
�:;trão, sOlenémenté, as co ,e de contas, dás altas auto- Êsse proj.etõ' será, estuda- HOMElNAGE,M DO GOVER_ que a IV Conferência"NaciCl'
'míssões do conclave. rídades, mílttares, dos presí- do, antes �e �O de maíç, pe- ,NADOR '�na,} e Jornalistas em FIo

" Já constítuí razão para, dentes de associações 'de las
,
éntidadés

.

nacionais de O Govérnador Jorge La/- ríanôpolís Sérá coroada d
regosijo da, classe dos ho- classes, das autortdades ecle; jornaJistás_- Federa:ção Na- cerda ofereceu aos Jornalis- êxíto, em face 'cttvprestígio
mens-de-Imprensa de E!anta síastícas, de jornalist,as des- cfQnal dê Jornalistas é Co tas Ai'isteu Aéhilles. e J. Cos- 80 apôío dos Govêrnos e dos
catarrna efetivação 'de pró .ta Capital e ao interior do míssão Permanente, dó VII 'ta'Pinto e senhora, um [an- ,jorna;listas catarlnenses, que
vidên.cias práticas -para que, Estade; Congresso' Naciónal de Jor:" tar íntimo, -, no Restaurante são -uma fôrça viva. nêste

/ ,SE' realíze, no período de 6 AS COMISSõES Florianópolis, Quarta: F�ira, 23 de Abril de 1958 nal1stas:
.

Rosa, !t' nOite de ,domingo, Estudo do Sul.
.

ã- l!):de setembro dêste ano, ,As principais Comissões
A CRllANÇA 'Eo A BA"SE' -DA ,l\'TO'VA 'soc,r-mp,ADE.' .

,

,'-,
,

"

"

--
\ �.' '""." .

�,
a IV Conferência Nàcional da- IV Conferência ficaram n.(:j' �,

"

'����r:âd:����sJi���Ji��!� ;X::id::��.I����Itac�� E"-'p'"O", '�.•'.',,'�� ,I·V,, .e',.J�,.'I·I'BI,IS,'._',o,i'tl,nac,a,:o,',· .d"a 'h,:u'
,tes do,Brasil, . numa maní- da, Qovernador do Estado; �' �' '�

_ • _ __

féstação eloquente de, VPião pr. C'smar Çunha,.· Prefeito

"'·d d
. ·

d'
.

·

f
A •

da classe.', • ,�,' '·da'Capital;,Dr.HerbertMo'; 'm'
.

n a e o p<'crrtl'r'
, ,

,

'

, Os ',coolidem.dQres c;Í�ssas' �es.: Présidente (la' ÁBI; 'Dr. '�1' ",' . "O lll' anClafnedídas, jórnalis'tas Arísteu tMaréellos coímbra Tavares,
.

u.: " "",
.

'

>-'

'"
,

Achlilles e J. Costa 'Pinto, .Presídente da Federação Na- '

I TO'� O OS DA CRIANÇA PREGA A ''''''ISS EMIN ç
'_

O O"
,

'
,

que- aqui estivéram s�bádô e .cíonal de Jornalistas; Dr. O INST TU 'D S ,DIREIT" ,
"

.' JJ �
, ", A A D PRIMADO DA JUVENTUDE" 'FILOSOFIA

domingo, representantes da Luiz Guimarães, "PresidentE REVOLUCIONARIA E EC:q:TICA, COLOC;A.DA ENTRE O,CAPI'fALISMO E O COMUNISMO =z: qtIA!ÇÃO DEUMA .CONS-
Comissão Permanentetío VII '1a Comissão Permanente do CI:mNCI.{\ EM TORNO DO PRO�LEMA DA, CRIANÇA, AGIN DO xo SENTIDO CIENTíFICO, E NÃO MERAMENTE ASSIS-
Congresso Nacional e da F�- ,VII Congresso Nacional de TENCIAL - CONGRATULAM-SE COM OS INTEGRANTES Q:mSSE MOVIMENTO ELEMENTOS DE ESCQI�AS FILOSÓFI-
deração NaciQnal, de Jorn�- :,.Jornalístas.

'

. CAS DA ARGENTINA, FR�NÇA,'ALEMANHA; CHI.LE, PERU E OUTROS PAíSES - DESENVOLVE-SE AMPLAMENTE NO
listas, reuniram-se com "osl: 2 � COMISSAO DE HON " \

.membros da diretoria do 'RA _ Além das autoridades 'RIO GRANDE DO SUL O,TRABALHO DO_IDEC1l: - OS, ACADÊMICOS ALVARO WANDEL:yI FILHO' E EGON AUGUSTO
Sindicato de Jornalistas de .do Legtslatívo, Judiciário, FRITZEN ESTUDAM AS POSSI�lLIDADES DE SUA iMPLANTAÇÃO EM FLORIANóPOLIS - ENTIDADE ÇOM PERSO-
Santa Oatarína, srs. JairD militares e eclesiásticas, os NALIDADE JURíDICA, FUNDADA EM NOVEMBRO DE 1955 :..... OUTRAS NOTAS.

.

Galla�o" Dora,lécio Soares e 'Jornalistas Martinho Cal- Reportagem de FERNA.NDO SOUTO MAIOR \

Walter Piazza e com os' srs. lado Júnior, 10 Presidente IDECt é a sigla do Instituto a'través de sua filosofia FRIMA_ quando a verdadeira solução é Il\ar, com plena' certeza, que o ea n.o 1490 e' registrada no De
Martinho Callado JúniOr e '::lo SindÍcato de Jornalistas dos Direitos da Criança entida_ DO DA JUVENTUDE. Possue o !I aplicação planejada e científi- PRIMADO DA JUVENTUDE partamento Nacional da Gdanç
Adão Miranda, do Conselho; Profissionais de Santa Ca- de absolutamente 'liVre de qual- ,[nstitutQ dos DireitQs da Crian.,. ca dêsses recursos, através nor_ 'i (ou 'PRIMADISMO ou TERCEI� S'ob n.o 1187 tendo sido reconhe_
de, Representantes daquela, tarina, os dirE1tores da Im- quer discrimina�ão" seja racial, ça vários Departamentos: a ORJU mas fecundas sensatas para en 1 �A FILOSOFIA) �stá' progrediu cida de utdidade pública pel
Fe<:leração, séndo levadas a_, prensa Falada e ,Escrita, 01'1 fin,anceira ou religiosa, fundada, (Ol'ganizaçãQ da Ju!_entud'e, O· eabeçar de vez por tod�s a, ver_ I de' sensivelment�. Elementos de Govêrno do Rio Grande do Su

, efeito p:rovidências para a
.

Senadores e Deputados Fe- em 1953 por um grupo de idea- mais ativo órgão idécistii), o' \ladeira e définiti�a solução, o 'escolás fil�sóficas da França; em 9 de novembro' de 1956, pelo
efetivação da IV Confel'ên 'derais, pelos líder�s respec listas que chegou à conclusão ló- CCML (Centro Cultural Montei_ Qlc1e, se deve fazer, enfrentando Argentina, Alem!lnha, Chile, Pe- Decreto n.o 7407.

- cia, em Flori'anópoHs.
_

Uvos de suas bancfl.das;.o gica de que a melhoria �� ,hu_ ro Lobato, com bibliQteca), e as causas e não' os efeitos tão ru, etc. ,congratulam":se com os 1490 - 7407 - 955

Apreséntado O ante-proje- Presi,dentE' ',da 'Assembléia manidade só pode ser alcançada Renascimento (Revista científi- wmente. 'integra�tes do moviment� pela, Atualmente, tran�ita pela Câ�
to ,do Re!51rilento Interno,' f.egislativa e o da Câmara a partir da criança que é o seu ca, especializada no'S problemas A 'outra ,fase" é de natureza iinplantação dessa nova doutri- mara Federal" tendo já passado
'foram constitui!:las as várias Municipal" os' Secretários de embrião; mesmo porque a 4_es- da criança imediatista, porque enfrenta os Íla. Centenas de ,pessoas -de to_ pela' Comissão mais "dura", a

, Comissões, bém como o pIa.,;' !1:stado.', prezível, absurda. e in,coerente Estas explicações do movimen_ efeitos. Necessita de um campo ,'das as camadas sociais, sobretú- das Finanças, um Decreto de au�

1)0 de trabalho" ficando as- �ltuação de segundo plano em to idecista que vem tomando de ação. Os diversos Departa-, do, jovens, têm entrado em con� toria do deputa'd-Q Adylio Martins
sentado, tl!mbém, que a IV 3 - DIREÇAO EXECUTI- que 'está· jogada a obra prima da vulto cresc�nte' no vizinho Esta_, mentos do IDEC� constituem' tat.o com a ,Unidade NaciQnal, Vianna, para a consignação do
Conferência. sé efetivar6, ae .VA, _ Presidente _ Jal'ro ,,, dQ do_, Rio Grandl! da Sul, fo.ram 'êsse campo vasto de atividade, I quer pessoalmente ou p'or cor- auxílio de um milhão' de cruzel'�... Cria:çao - a crJança - não po- '

6. a 'lO de setembro, sendo.o 'Sallado, Presidente do f}in- de mais éncontrar eco na cons-
dadas ao repórter deste, jornal f1través dos quais o PRIMADO

I
respondência, solicitando, a Tese, l'ds ao IDECÊ, tal a importância

I local "preferível, o Teatro 'Hcato' de Jornalistas Pro- ,�iêricia'dós nQllieils de bem. e de pelos acadêmicos Alvaro- Wende- DA, Juventude age, nesta' fase, a-ponto de esgotar_se completa- do seu trabalho. •

Alvaro de Carvalho, onde se' 'fissionais de" Santa Catari- hoa v,ontll,de. J,á:é tertlpo, portan
li Filho e Egon Ailgu,sto Fritzen, pois não se pode abrir mão dos mente a primeira .ediçãO;-:- -O movimento em 'telà tem nos

proces'arão as sessões
.

de na; Vice Pfesidente Walter �o' de se al'l'egaçar as mangas dois jóvens idealistas que, de h� problemas já existentes que' dia I acadêmicos Alval'o Wandelli Fi�

instalação e encerramento, ?iazza; me�bro 'da direto- pa'ra a luta decisiva, 'pois o lu_ muito, vêm desenvolvendo inten- a dia se avohimam A aceitação ENTIDADE OFICIALIZADA lho e 'Egon Augusto Fritzen doi�
�em como as plenárias. tia do Sindicato; Doralécio ;;:,ar de direito e único onde"a"

3'oS es,forços no sentido de ser dessa revol�cioná;ia fÍlosofia I Fundada em 15 de' novembro de' dos - seu ,maiores batalhadOl'es
, Também foi decidido' qué a .soares, também membro da cria,nça deve ficar situada é a_

dIsseminado ê�se movimento por está patenteada. Pode-se afir_ ,195õ; �?m� personalid.ade ju'rfiii_ q�le estão estudando a; póssjbi�
sessão solene dessas Comis :iiretoria dêsse Sinqicato; quele para onqe as atenções da

todo o país e, provavelmente, �. lidades de lança_lo em Floria-

sõe§ será. realizada no dia !3e.cretário-Geral Lídio Sociedade devem convergir. A ��:'i:�Ó!t��tdadSe(/Sr:lt:::�!�c�:� DIA 20'E·J,IIlADENTES fOI. riópolis. _.
10 de maio vindouro, às 20 'viartinho Canado, dó Co'nse- 'criança neces,sita de rtovas e l'llána's e' .sociai�, comandad-a por.

"

horas, no Teatro Alvaro de lho de Represen�antes da melh(l}'es condiçÕes para que pos- '\. 'éCorlt. ôa La' p,ágirra)' ,homenagens á grande' e histó-dois n,omes .que dispensãm quais __ ,

'

Carvalho, com a presença Federação Nacional de Jor- sa ter challce de vir a._ tornar-se
quer c'omentário,s nêsse sentido ditaduras,.o e'spfrito de patrio_ rica data naciona'l.

do Governador Jor.ge Lacer- 1alistas; Secretário Executi-, cidadão" n�rmal e realmenté útil umã: 1[ez:que' são b)lstante conhe":' tismo, e 'civismo� atê datas como, Em verdade, ü)l1a ,homenagem
da, do Prefeito Osmar" vo '_ !lmar Carvalho" do' à cO�lUnidade a que ,pertence. E

cidos por' ,.todes' os que se inte-' villfe 'e 'um' d'e 'abril 'são esque-, l'eulbrando_,a:, houve. Registrei-a
Cunha, ido Eresidente da As- 3indica,to_ dos Jorn.alistas;' 'é isso .� a redenção da ,crian�a I!.essam pelá probléma da crian_ dilas como o foi agora, dia 21 com prazeI"
���--�------'���,�� Tesoureiro Geral 'Jõsé 'o' que preconiza o IDECÊ,'

ça, na batalha para colo�á_la no
nesta Capital, onde a única ho",- Uma só.

" seU: devido lugar. menagem 'prestada, ,foi a de não O Qoncurso de Oratória e!11 ho_ ,

REV' ADAU'TO' A' O"OUR'��'ADO O QUE' Ê PRlMADO DA SeF!I��:;�ha:�!" Repai'tições no �:��:�,en;ea�iz���Conpf!�:nci�ell�;� .TK:RIO, 22( UP) � Õ: �re;'iéÍe1\
.

JUVENTUDE '
, regressou hõje cêr.ca 'do lue

"
' '

, - Comercio e Indústria! Aéadêmico XI de Fevereiro,' na d' d B I H
•

' .,. ,
" " Os acadêlniéos Alvaro W'an- "'Ql1!b�a e a'gua fresca.

' lã e e o orizonte onde pas
�,

d 1'1' F'lh E
' ". Faculdade de Direito. sou os três últimos di,as após

Deverá chegplr a esta Capitli'l, conferências religiosas, n() dia e I 1 o 'e gon ,Augusto Fri-' E nisto se 'resumiram tôdas as Foi só.�. '"
P t '1'" ,

t d
visita que efetuou nO' nordestejamanhã,�procedente da' ,Capital de amanhã, 24, na I'greja rés- zen exp Ic�ram a reppr agem e, ------- _

Federal, "o Rev,' Adauto Arálijo, 'biteri�na do Estreito, dia 25 ,n'a O ESTADO que o 'P,rimad'o da O'A' 'ES'(OLA DE 'RECR'UTAS SA'EM
o,nde expecio,nou os efeitos das

,
'

J t d
' .

'f'l .D'
',' " I. ,',

,

"

.

sêcas. O chefe' do govêrno da-
DOUl,'ado, ilustre Ministro 'da Igreja Batista dest!1- Capital, dia'· uven u e e uma' I osoua prag_

, ',',
"

,

'

, •

"t' 'I 'tO'I' rá esta tarde uma'

Igreja Presbiteriana do Brasil e' -26 na IgreJa Presbiterianá da ma Ica e, ec e lca que .se cQ oca

t d
. .. (Cont da 1.i ha'gina) mOnl·to ;'_po '1 t d à imprensa em que manifestará

que aqui vem a serviço do Insti- Rua Visconde' de Ouro PretQ, e en re os OIS' maiores "sIstemas ' .' >' r, r exemp 0;- o os

d· -t I 'tas portan"to n'ara' qualquer l'gualme t d d' d as inlpressões que teve de sua
tuto de C,ultura R" "', ligios!1, oiri_ domingo, ,dia 27, encerrará. na qq__e omlnam a ua mente os po_, "

.

n e e lca os e' es�
.• '

C "t I' C' em·erge"nCl'a f d
' "inspeção aquele zona do Palos.

gido pel,o renomado Orador, Sa�, [greja Presbiteriana Indepen_ vos: o apl a Ismo e o omums- "". orça os para que os prepa-
E,- .

h d T' Ale'm do com'andante o d I E 1
. Por outro lado, o sr. JK, COll!_

CI'O Rev. Dr. Miguel Rizzo., dente da Rua, João Pinto n'- 37, mo. por ISSO c ama o ercelra , ra os pe a sco a seJam
As conferências terão início Filosofia,' só que se interpõe !in- tenente Ledeny, dinâmico e sempre a h!>nra e orgulho da: parecerá anlanhã cêdo ao Galeão

,
.

,
'

. '" f d
. - a fim de assistir à partida a�

'O' ilustre visitante,' _nesta Ca- às 20 horas e a entrada está tre os dois extremos. A tese pri_ es orça o, rIgoroso n9 pre... Corpora-çao, prontos paI:a
d· t'

. '" r-c f'
.

I'
'

I'
- primeira esquad)jJha de vinte

• AtaI, pronunciai'á � um,�' 'série de franqueada, ao público'. ma IS a e a segumte: e pOSSI_ paro' lSlCO, mora, pSICO 0- ,uma operaçao do tipo da
vel a 'transfornlação da Huma- gico e intelectual dos solda- que assistimos na Lagoa -da

aviões d;l FAB conduzindo g'êne_

1.(Hl_��()4b.(:'_'O--()�()""()'_'()""·)"'()�("'()""()"'-'<t''-'<1�(j nidade, a partir do indivíduo �e dos, a Escola tem outros au/ ,Conceição e que, 'amanhã, �1: s��:e��c�oO:'d:::e. flage_lados

',= ft,'nim,eoto,:nue não c.aDi n a I fI����:��1��#;���� �lI.,,,.;;;�OI;i�;����:;:'d:;'''U. ��!l:�:;"���:�;�:����:2
_ 9 II fi. 'ma. Até agora; as gerações que M'

..
'

d C' f"
- ticiparam da conferência Anglo�

O R E N A T Q B A R B O S A ,Romanowski, bóta O' dedinho de fóra
�

nos antecederam. viveram ali-
,

emorlas, e a' e ..\.siàticci. Comparecerão as ceri-

, TURYO, 17 ..,.. �s vzes, ria vida, a técnica para ver si está gordinhO'. �. IW
mentadas ,(pelo menos no que ;e mônias os embltÍxa'dores dos paí-

�
riãô va�e nada, chegandO' mesiD'0" ainda que - V9Iney,. bóta o dedinho de fórà para refere à criança) pelo ol)scuran- BELO. -HORIZONT):!:, 22 A seguir, disse o ex minis-" ,es em questão. ",

-,
pareça incrível, SO'bretudo em política, a atra_ ver si está gO'rdinho... _

tismo' e nos legaram êstrmundo, e'll. A.) � Falando _,à im': tro da ,Justiça que o govêrno ,"INASHINGTON �2 (UP) - Em

'Ih 't E
• h

, ,que'vemos, onde a criança é uma prensa:; local, - o sr. N,ereu vem superando tôdas as cri- !'elação a dez!lmbro do ano pas�
pa ar mUI o. zas.. .

, Damos' q'u e' M'
'

A
' . , "ado,' as l'lllpol'taço-es Ilo'-rte_alne-

,O meU velho e presadO' amigo Irineu 'Bor- O meu amigO' Irineu Bornhausen, homem ,infeliz. O PRIMADO DA JÚ_ "'" , e v 10 a lnas a ",es, unlCa que ,ele consi- '

,- nhausen prO'gralRa tudO' .direitinho. organizadO' e reaJmente organiza40r, com suas _ VENTuDE, inspirado numa no_ 'fim de proferir o prfncipal- deríl 'um' pouco mais séria 'é, dcanas no Brasil eJlL janejro de
"

EspíritO' mO'dernO' e O'b1,·etiV.O de .grande coisa.s sempre no lúgar, para conseg,uir a atri_ I va doutrina, acabará PQr conse� 'discurso do dia de Tiraden- a crise econômica,'esta pro:i ,1958 cairain em 31 milhões de

O hómem de negócios, poderoso capitão_de_in- bulada mMO'ría de um VO'to na Assemblé�a, SUO'U gui'r realizar o seu fito: tràns- tes em Ouro Prêto, declarou venlente de erros acumula- dóiáres segundo informa o De-

I dús,iriá!; vive, pel� .ir1'ecusa�ilidad� da p�ó��á ,muita �,' camisa� quasi esto�rando' nO! g,O;êrilQ. À fo.rmar a_-crianca, ,o individuo e entre outras cóisas, que sa- d.os de muitos goxêrnos: partam�nto do Comércio.

formaçaO', a plamflcar cOIsas nao planlflca- CrIou O' TrIbunal de Contas, - alias uma •
a Humamdade, o que as normas b�e, pelos jornais '. da elabo RECIFE, 22 (UP) - O

�I veis,.. '," necessida® -" O' PianO' de Obras 'e Equipa_
,

e os, métodos empregadQs a�é ração de ,uma ler de defesa �UgaOnvde.OrnloheaPtueragl,u�ctoalraabmoro'sue eparttamen:o N(acionaI de Obras
"

..' 'b I di b h-
. - .

f 'pi'e'vl'a de dem a' em v on Ta seca, continua· adn!I'tl'n-
Esquematiza, -:- certo, exato, mmUCIOSO', mentO's cO'ntratO'u oras v1Í tO'sas, - o a o. �

oJe nao ,consegUIram azer..
,

ocr cla
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-

M' 't" d para agravar' ou, ,ml'norarc a do' flage.lados nos seus servipos
O ,atuádal, -, todos O'S fatôres, estabelecen�, ,E R0l!lanowski para cá; e VO'lney

para,
' e a oraça(\l' no 111'18 eno a - �

1_'
com rigôr científico, gráficos' e q,uadros, con- la, , ,

',.
tese básica do IDECt, revolllcio_ ,Justiça não, seRdo' uma' lei situação, o sr. Nereu Ramos em todo o nordeste. Em algu_,

tandO'. com intransponível linha de flutuação Que tO'rtura! nária e inédita, não se limita de, fidelidade. Recordou que esquiVOU ,se
' dá responder à mas zonas, as obras iniciadas. pe

'. '
. ' t' 'G t' I' V 'i nergunta rll'zendo qu'e

- los flagelados. das sêcas termi_
mínima, ,no tocante às aspiraçõel(máxima!l, - As coisas 'maIs aparentemente insignifl- apenas a eorlas, 'mas a uma o sr. e u 10 argas envou "

'

)A

I bônito! ... -;-e, no fim" nada di�so �unciona. cantes só eram 'cO'nseguidas ao' preço de 'muito

,-
solução prática e eficie6te a fim à Câmara projeto de lei nês... era um especiàlista em as- .naram, porém os retiralltes não

. Mas qu.e existem per,feita planificação e obser_ sacrifício, 'muita tenacidade, de lutas,( de es- 'de solucionar os cruciantes'-ma_ se sentido, mas em pareeer &_untos econômicos não po- foram dispensados, aguardando

d· I' d
.'

- A- T t .,

C
. - 'dendo tanto

. • i'emoção para outros po.ntos.
ovação, - arguta, inteligente e profunda hau_ quêmas e de se utores amaciamentos.;. es a cl'lança. 'ese' rouxe na omlssao de Justiça, foi , por ,oplnar so-

l ,rIda nas 'vertentes dirétas do moderno �ns,a- , Nada, .absolutam4!nté I}ada; se lhe conce_ ,-
JIuito (le novo e �de definitivo 'julgado incoIlstUucionAl. ,bre o assunto. OTJ,.AWA, 22 (UP) - Um es-

� I ti'
"

t d d bl
. "= tud-o realizado pelo goveArno ca_

llU!nto polític'o eurO'P'eu � norte-americano -, dia, sem. imectiata e a tamen e ucratlva retri_ para o .es u o os pro emas l-ll- Um' dos repórteres Inqui�
o' Iii isso; existe, nO' durO'.

, 'buição, - ,pnus atribuído pela próspera! e fés-/ � �antís, mas não se estagnando riu. o senador Nereu Ramos Finalizarido a entrevista. o nadense, demonstrou, /pje, que

I d
.

I t d I d I b d ma
.,

lta te'"' ,

s Nere R'" d' cêl'ca de quinhentos e noventa
O meu outro grande e querido amigO', ,o tejada cafajesta a n.aclOna

,
nes e esa enta o �m og s, pOIS e a men sP,bre-sua ,opinião no assun- r.' u amos lsse, r,�s-

, I t' -A' d b d d t mil canadenses ou seja; um entre,

Governador Jorge Lacerda, é,o extraO'rdinário paJs, aos hO'mens de fortuna q:ue fazem polí�, .-evo? �va,' (lrlanç� eve rece er to do dia: a volta de Pres- non en o a uma pergun a:

i artista da- improvização 'tica.

0j
o maxlmo de atençao e os ,esfor- ,teso -o sr. Nereu Ramos dis";' ,"Leio, por obrigaçáe, as

cada .dez memb,ros ,da fôrça de
-

Sabe, agir coino nin'guém ao sabôr do vir':' O GovernadO'r Jorge Lace!-,da, ,pO'rém, ·é P'o'- '" ço� do,s podel'es públicQS e do se então: "A '�rentrée" de "Memórias de Café Filho'" trabalho d,o ,-país" estavam em

C tuosismo, �,arecímdo q.ue se com.praz 'eir)

,�rgU_
lítico' de

�rit,a,
r, ,pan,

quéca' em, _refrigérador., . '" '. ,�?vo, el,l!
g�ral dev�m ser di�j__ Prestes pode ser perigosa nos jornais. Mas não quero

busca de trabalho, até 22 de mar-

I
- - -,

-

t
-

- ,. d ela d ass m 'f t· ço. Um ano ,atraz, o número de

ment,ar. com O'S eleiffientos mals"heterogeneos El,4! nao e' d,�. n.ada: -,._nao ,em esq.uem_a, ,.
�bl as para., ! crlan.o, ...

I
, conforme a atividade ,que mam ,es ar-me por enquan�

-

t- d t·o". desempregado 'representava seis
-

posslv'els. nem .dos at,uarlals, -. nao tem orgamzaç_ao,
, ,

uma cQ,nsclencl.a em orno. o e'le desenvolvel'.- ,Tenho 'a
'bl d t d por cepi:o,' dá forpa de trabalho

O ,Não' tem, e nunca teve, pl-anO' PO'lítico aI- nem ,siquer hO'J'�. ...,certa para se alimentar., ' p�'o ,e�!a e a�tn o nO' sen I o impressão' de que se procu- total da força de" trabalho do
,6 gum. 'Não tem coisa ,alguma, mas ,tem tudo, por_, , c�entlfl,cO e nao �eramente ,a�_ rar restabelecer o" Partido Canadá

'

I Mas em compensaçãO' não sendo prensado que Vence
'

I slstenCJaI. ' Torna-se ,neces_sar!o Comu,nista' que
J

,:a JUStiça ASSÚNÇAO,' 22 (UP) _ Con-
_

asrl1ixianteíne.nte pelas cir�unstância8, é ,jnca-' Agorá; por exemplo, está manda�do sósl- '.... um. ·verdadeiro ,parque de �rof�- J'ulg'oU l'le'gal, ,e"le 'se to'rna- ,
- 'f h' J

�, d t d I' c 'Ividado oficialmente pelo, g(lvêr.:..

-,. paz de afh:mar q'ue dQis. e dois são quatro pa1'a nho e,m' Sta Catariná sem tomar con eClluen- ,ra,xla e, o os os ma es, pl'e QnI_ " . p'.. nl"
-

1
.

• ,_ .. " ''\ ' •
, I " ",

d d d
,"

é l'a noelvO. oue po.em p el- CIlS'ftS Df MADEIRIl 'Ino do, B" rasil, o 'pl'esidente do,'
não ofender,- sem ne�essidade algu;ll\a, ao tres to de ninguém, assumindo, por 'vezes, aquele' z�� ,o es.e eJ'ame� Pt:

..
-nup-:, tear: 'O restabe'lecim-ento' do' ·'aI'

" P
_ e ap um _ justiça. s'e lhe faça. velho g'eitão do Dr; :Nerêu de dedo; em :r.iste '-, ClaJS,' depOIS os ,pre-natals, al'-' p t'd' O,' .

t
"".

J I araguai, genel'al A)f'redo Stros_

. ,O Êle-Yive sôb a tropismo ,do atual. tendo até se transformajlo,', e_ni'nguem 8ab� I sis.tência . integr� à. ,I)lãe e à, I,�.'ar :"'lO;to'Oqll��'�"�'t�a , U� II IRMÃOS 9ITENCOUld ,ser, viajará pàra Brasília, a

, ., . 'd
,.,

'dje crIança tendo em vlsta'o sa-' ,Iça ",el ra.:,ã·'-JUSl,ça eaue CAH 8AOAIlO rON( 38 ,'futura cal'hal brasileira, dois de

�u!lndo.�nt�nde, fa� �ns e�lI_r,cIS,m?s! mls_ como. _, -, em dOIS anos
.

e exercICIO ,UIl\
'w

"
•

' decidir. s� ,há ,cón-venienéia
'

. 07,

"".,:

�_,
tura mg'redlentes �e,

�ua colunarla politIca' - mandato'de cinco de'prot4r!gido em protetO'r, de

I
neamento dos ,grandes males

_,'
,'?

olt tf,p' t'd ,�N'rIGO OIPÓSITO OAMIAN' maIO ,próximo. O general Stros-

"'" 'uns em /Uquidificador;' �utros' em bated�ira Bornhausen e de 'seu primogênito.' ; centrais: genét!cos'" hormonais,; ou nao.na y 'a
" .0,' ar..l o �._,�- ser será acompanhado por al_

, t COmUnIsta a len'alldade guns ministros de 'estado e ou�

,r',ef§tri<;!l (!l--sem�!l.,:,ali_llF "consequencias, liga a ll:le póde nãO' prow,eter . dinhe�ro, por�ue: _ econom�cos, SO:18lS ,e ou ro�, ' õ ' •

tras altas autoridades •

. tnm�-:'(:';"",� ":"""i' r não O' Jem, mas eu'assisti, em abril do an,1) pas_, .a .para a nnplantaçao do PRIM,ADO
, :::b'f��ei,de._��is'�tusbe� e eminentes deputadO's sado, �ara?-ti� a Rom��wsk.i :'const�,ç�o'de" DA JUVENTUDE.

. CANTO'RA ANORlEIA' D1:1- "MA',RE M��Efe°�re�;!��' n:'�l ����d�
"�$'t,'''''duais'''que, 'la'dmfe'!taram o PTB de onde �m;l' sl�erurglca em TalO SI esse hOJe mfla_::: DUAS FASES MARCANTES 1'10;

� .".? / � , , , '

I
P' f'l f" I' " e cento e setenta aviões parti-

,- 'fl,raní"I�rn'e'fflavHnie,nte' expu,ls9S, - mas, não cionado narlameritar fO'sse rec!!ptiva a UIR tr8.'- ,ossue essa, I oso Ia, exp 1- .'En"on,tra'-se em, nossa ca- h t 1-
" " n' ,� ;:;' _ "d d b Ih' h'

.

b t't
.

p r h canl os dois jovens' ), aead�micos, '" ,oras e um quar o, no ·sa ao cipar.ão do, desfil,e a ser realiza-
1 '

,

': ��es� ���f�V_�túÍ! n�mes, nªo _;_, que ';a tarl e'Ge Ba Ih I} entre amlg?S p'!r: su SI uu au �n
o

duas fases bem marcantes: unia pital a cantora Andreza deI do Çolégio Coração de Jé- do em honra d� novo presidente
,o 1 du3tohep �fllWl\._foram ,empurra O'S pe o. o orn ausen: -: e S? a es e, �9rque, quan o a

',w de nàtu�eza remota, 'mediata Mare. Hoje, dia 23 de abril sus. Andreza deI Mare é-nos da Argentina, dr. Arturo Fron_

'I vernador }lara uma dessas gran�ell geladeiras Romanowskl, el,e' nao mexeria, e, quanto
d
ao.:: 'po�que enfrenta as ca�sl!-s. Com,�: teremos oportunidade de ou- enviado pelo Ministério de dizzi,' depois que êste tomar a

de 'necrO',éríO'.', .'� Volney,---ClueA necessidade ::ria ê�e, �ove�n� or

t
preende um amplo caÍnp'é:l de as-' vir a aplaUdida recitalistã Educação e apresentado .pe- pos,se, a ptimeiro"'de maio. No

O O terrivel Jorge Lacerda se yes�iu ue �ru- ,de se indispqr cO'm seu ve o amigo ena O' .. ", .•.. 1
• 'd d numa au.dição que constará

'I
momento o govêl'no provisório

I xa,'_ como nO's contavam, no tempo ,de criança -, na Mea,a da Assembléia, }leIo filho de s,eu slstencla Integra a maternl a e . ,

" 'A e à Cl'iança. Somas ,enormes são de "lleds" alemães e de I'nú- la Diretoria qe Cultura com fará receber os enviados espe-
-, e sussurrou.,- baixinho, �, porta ,da, ssem- .' .

� O'd I 3icas-n.rasileiras. O c@n<:e,rtoacolaboraçãodo,Clubedeciaisextrallgeiros às ,c,el<imôni,as9 bléia:
"

(Continua, na 2.a página) , •
invertI as pe os

,

• paleatl'vos medl'das esta' proaramado p'ara-as 20 Música de FloriaIio.'po,�is. daquela data.
'
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